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1. INTRODUÇÃO 
 

O Relatório de Situação é um instrumento de gestão cujos objetivos são avaliar a 

eficiência do Plano de Bacia Hidrográfica e apresentar a situação dos recursos hídricos em nível 

de bacia. A Lei n.° 7.663 de 30 de dezembro de 1991 que estabelece normas de orientação à 

Política Estadual de Recursos Hídricos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, define: 

Art. 19 - Para avaliação da eficácia do Plano Estadual de Recursos Hídricos e dos Planos 

de Bacias Hidrográficas, o Poder Executivo fará publicar relatório anual sobre a "Situação dos 

Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" e relatórios sobre a "Situação dos Recursos Hídricos 

das Bacias Hidrográficas", de cada bacia hidrográfica objetivando dar transparência à 

administração pública e subsídios às ações dos Poderes, Executivo e Legislativo de âmbito 

municipal, estadual e federal. 

§ 1º - O relatório sobre a "Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo" deverá 

ser elaborado tomando-se por base o conjunto de relatórios sobre a "Situação dos Recursos 

Hídricos da Bacia Hidrográfica". 

§ 2º - Os relatórios definidos no "caput" deste artigo deverão conter no mínimo: 

I - a avaliação da qualidade das águas; 

II - o balanço entre disponibilidade e demanda; 
 

III - a avaliação do cumprimento dos programas previstos nos vários planos de Bacias 

Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; 

IV - a proposição de eventuais ajustes dos programas, cronogramas de obras e serviços 

e das necessidades financeiras previstas nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de 

Recursos Hídricos; 

V - as decisões tomadas pelo Conselho Estadual e pelos respectivos Comitês de Bacias. 
 

§ 3º - Os referidos relatórios deverão ter conteúdo compatível com a finalidade e com 

os elementos que caracterizam os planos de recursos hídricos. 

§ 4º - Os relatórios previstos no "caput" deste artigo consolidarão os eventuais ajustes 

aos planos decididos pelos Comitês de Bacias Hidrográficas e pelo Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos. 
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§ 5º - O regulamento desta lei estabelecerá os critérios e prazos para elaboração e 

aprovação dos relatórios definidos no "caput" deste artigo. 

! 5ŜƭƛōŜǊŀœńƻ /wI ƴȏмпсΣ ŘŜ мм ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нлмн ǉǳŜ ά!ǇǊƻǾŀ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎΣ ƻǎ 

prazos e os procedimentos para a elaboração do Plano de Bacia Hidrográfica e do Relatório de 

{ƛǘǳŀœńƻ Řƻǎ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ Řŀ .ŀŎƛŀ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜΥ 

Art. 6 - Os Planos de Bacias Hidrográficas devem ser acompanhados e avaliados, quanto 

à sua implementação e execução, através dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos das 

Bacias Hidrográficas. 

Art. 7 - Os Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas devem 

atender aos seguintes requisitos: 

I - Elaboração anual, visando proporcionar informação pública sobre a evolução do 

estado dos recursos hídricos e os avanços no gerenciamento; 

II - Conteúdo compatível com a finalidade e com os elementos que caracterizam os 

Planos de Bacias Hidrográficas; 

III - Metodologia que possibilite uma abordagem integrada dos fatores intervenientes 

no estado e no gerenciamento dos recursos hídricos, incluindo as questões comuns entre 

diferentes bacias hidrográficas; 

IV - Utilização de informação sintética, na forma de indicadores, de modo a facilitar a 

comunicação e a tomada de decisão. 

Parágrafo Único - O Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos ς 

CORHI disponibilizará um roteiro para a elaboração do Relatório de Situação dos Recursos 

Hídricos da Bacia Hidrográfica, de caráter orientador, elaborado em conjunto com os CBH, de 

acordo com os requisitos referidos no presente artigo. 

Art. 8 - A elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica é de atribuição da Secretaria Executiva, submetida à aprovação do respectivo CBH. 

Parágrafo Único - Os CBH poderão criar, em função de suas características e 

necessidades, um Grupo de Trabalho ς GT responsável por coordenar a elaboração anual do 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, o qual deverá ter suas 

atividades acompanhadas pela Câmara Técnica de Planejamento do CBH, contando com a 

participação das demais Câmaras Técnicas. 
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O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2016 avalia a evolução desses recursos de 

2007 a 2015. Neste ano, este documento foi elaborado pela Secretária Executiva do CBH-TJ, em 

conjunto com membros do Comitê, partir de dados fornecidos pelo CORHI. Houve participação 

das Câmaras Técnicas em uma reunião para contribuições. Além disso, o Relatório foi enviado a 

todos os membros da Plenária para avaliação e contribuições para conclusão do trabalho e 

posterior aprovação em Reunião Plenária. 

A análise de indicadores segue a metodologia Global Environmetal Outlook (GEO) na 

qual eles são distribuídos em cinco categorias: Indicadores de Força Motriz (FM), Pressão (P), 

Estado (E), Impacto (I) e Resposta (R) (Figura 1). 

A estrutura denominada Força-Motriz (ou atividades humanas) - Pressão - Estado - 

Impacto - Resposta (FPEIR) ou, em inglês, Driving Force - Pressure - State - Impact - Response 

(DPSIR), cuja filosofia geral é dirigida para analisar problemas ambientais, considera que a Força-

Motriz, isto é, as atividades humanas produzem Pressões no meio ambiente que podem afetar 

seu Estado, o qual por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana e nos ecossistemas, 

levando a sociedade (poder público, população em geral, organizações, etc.) a emitir Respostas. 

É a mesma metodologia aplicada no Relatório de Situação dos cinco anos anteriores 

 

Figura 1. Representação do relacionamento de indicadores no modelo FPEIR. 

.  
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA 

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 13 (Figura 2) localiza-se na 

região central do Estado de São Paulo, é composta por 34 municípios, abriga por volta de 3,6% 

da população. Faz divisa com as UGHRI 5 (Piracicaba/Capivari/Jundiaí), UGRHI 9 (Mogi-Guaçu), 

UGRHI 10 (Tietê/Sorocaba), UGRHI 16 (Tietê-Batalha) e UGRHI 17 (Médio Paranapanema). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: DGRH/CRHi 

 
 

Na Tabela 1 as características gerais da UGRHI 13. Os municípios que fazem parte da 

UGRHI podem ser visualizados nas Tabelas 2, bem como na Figura 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Mapa da UGRHI 13, com divisão por municípios. 
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Tabela 1. Características Gerais da UGRHI 13. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Urbana (2015) Rural (2015)

96,3% 3,7%

Aquíferos CETESB, 2013b

Mananciais de grande porte e 

de interesse regional 

Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10))

97 m3/s 40 m3/s

Principais atividades 

econômicas 
CBH-TJ, 2014; São Paulo, 2013

Vegetação remanescente 
São 

Paulo, 2009

Legenda: EE - Estação Ecológica; PE - Parque Estadual; APA - Área de Proteção Ambiental; FE - Floresta Estadual; RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural.

Áreas Protegidas Fontes Diversas

13 - TJ

Características Gerais

Total (2015)

1.544.705 hab.

Área territorial SEADE
Área de drenagem 

São Paulo, 2006

População SEADE

Área
11.749 km215.918,3 km2

Principais rios e reservatórios 
CBH-TJ, 2014

Disponibilidade hídrica

Superficial São Paulo, 2006

Disponibilidade hídrica 

subterrânea 
São Paulo, 2006

Bauru

Abrangetotalmente asUGRHIs15-TG,18-SJD,19-BT,20-Aguapeí,21-Peixee 22-PPe parte das UGRHIs04-

Pardo, 08-SMG, 12-BPG, 13-TJ, 16-TB e 17MP.

Serra Geral

Área de abrangência:estende-sepor toda a regiãooeste e central do Estado,é subjacenteao Aquífero

Bauru e recobre o Guarani.

Guarani

Área de abrangência: ocorre em 76% do território do Estado de São Paulo.

Interesse Regional:

Ribeirão das Cruzes, Ribeirão Pouso Alegre, Córrego Águas do Paiol

Unidades de Conservação de Uso Sustentável 
APA Corumbataí-Tejupá, APA Ibitinga, APA Piracicaba-Juqueri Mirim (Área I), APA Rio Batalha; 

FE Pederneiras; 

RPPN Floresta das Águas Perenes, Olavo Egydio Setúbal, Amadeu Botelho.

Rios:

Tietê, Jacaré-Guaçu e Jacaré-Pepira.

Reservatórios:   

Bariri, Ibitinga e Lobo.

As principais atividades econômicasestão ligadas principalmente à agroindústria (açúcar, álcool e

processamentode cítricos).Nos maiores municípioscomo Bauru, SãoCarlos,Araraquarae Jaúoutros

setores da indústria como papel, bebidas, calçados e metal mecânica também se destacam.

Apresenta1.106 km
2

de vegetaçãonatural remanescenteque ocupa,aproximadamente,9%da área da

UGRHI. As categorias de maior ocorrência são a Floresta Estacional Semidecidual e a Savana. 

Vazão Q95%

50 m3/s

Reserva Explotável 

10 m3/s

Unidades de Conservação de Proteção Integral 
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          Tabela 2. Distribuição espacial dos municípios da UGRHI 13. 

Municípios 

Totalmente contido 
na UGRHI 

Área na UGRHI-TJ Área fora da UGRHI Nº da Outra 
UGRHI¹ 

 km
2
 % km

2
 % 

Agudos Não 300.28 31.00 668.4
3 

69.00 16 e 17 

Analândia (*) Não 46.83 14.27 281.4
1 

85.73 5 e 9 

Araraquara Sim 658.29 65.16 351.9
6 

34.84 9 

Arealva Sim 504.51 99.71 1.46 0.29  

Areiópolis Sim 89.34 100.00 0.00 0.00  

Bariri Não 437.45 100.00 0.00 0.00  

Barra Bonita Não 107.51 69.44 47.32 30.56 10 

Bauru Sim 172.15 25.34 507.2
2 

74.66 16 

Boa Esperança do Sul Sim 670.60 100.00 0.00 0.00  

Bocaina Sim 367.51 100.00 0.00 0.00  

Boracéia Não 120.48 100.00 0.00 0.00  

Borebi Sim 85.52 24.39 265.1
3 

75.61 17**  

Brotas Não 1112.40 100.00 0.00 0.00  

Dois Córregos Sim 375.34 58.85 262.4
7 

41.15 5 e 10 

Dourado Sim 208.10 100.00 0.00 0.00  

Gavião Peixoto Não 244.20 100.00 0.00 0.00  

Iacanga Não 386.69 70.89 158.7
7 

29.11 16 

Ibaté Não 258.54 89.34 30.86 10.66 9 

Ibitinga Não 548.79 79.84 138.5
3 

20.16 16 

Igaraçú do Tietê Sim 68.82 71.57 27.34 28.43 10 

Itajú Sim 226.91 100.00 0.00 0.00  

Itapuí Não 138.28 100.00 0.00 0.00  

Itirapina Sim 283.78 50.74 275.5
5 

49.26 5**  

Jaú Não 688.85 100.00 0.00 0.00  

Lençóis Paulista Sim 539.66 66.92 266.7
4 

33.08 17 

Macatuba Não 225.16 100.00 0.00 0.00  

Matão (*) Sim 153.65 29.30 370.7
3 

70.70 16 

Mineiros do Tietê Sim 85.82 40.97 123.6
4 

59.03 5 e 10 

Nova Europa Sim 160.80 100.00 0.00 0.00  

Pederneiras Não 732.46 100.00 0.00 0.00  

Ribeirão Bonito Não 468.11 100.00 0.00 0.00  

São Carlos Não 450.72 39.35 694.7
4 

60.65 9 

São Manuel Não 194.85 29.66 462.0
0 

70.34 10 e 17 

São Pedro (*) Sim 70.07 11.35 547.1
0 

88.65 5 

Tabatinga Não 287.15 76.95 85.99 23.05 16 

Torrinha Não 195.81 62.08 119.6
2 

37.92 5 

Trabijú Sim 86.04 100 0 0  

¹ Área rural contida em UGRHI adjacente (*) Sede administrativa não se encontra na UGRH 13 (**) Parte da área urbana 
contida em UGRHI adjacente. Fonte: CPTI (2008). 
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Esta UGRHI está dividida em 6 Sub-Bacias de acordo com a área de drenagem dos 

principais rios, conforme a Tabela 3, onde os principais são: O rio Tietê (que corta toda bacia em 

150 km de extensão, de Barra Bonita à Ibitinga, drenando toda porção oeste), os rios Jacaré-

Guaçu (com 155 km de extensão que nasce na divisa entre os municípios de São Carlos  e Itirapina) 

e Jacaré-Pepira (com 174 Km de extensão que nasce na divisa entre Brotas e São Pedro), estes 

dois últimos que deságuando no rio Tietê em Ibitinga, drenando a porção leste (Figura 3). 

 
 

Tabela 3. Caracterização das Sub-Bacias da UGRHI 13. 

 SUB-BACIA ÁREA 
  Km2

 % 

1 Sub-Bacia do Rio Jacaré-Guaçú e afluentes do Rio Tietê 4.183,47 35,4 

2 
Sub-Bacia do Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio 
Tietê 

2.670,28 22,6 

3 
Sub-Bacia do Rio Jaú, Ribeirão da Ave Maria, Ribeirão do 
Sapé e afluentes diretos do Rio Tietê 

1.527,61 12,9 

4 
Sub-Bacia do Rio Lençóis, Ribeirão dos Patos e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

1.436,61 12,2 

5 
Sub-Bacia do Rio Bauru, Ribeirão Grande, Ribeirão 
Pederneiras e afluentes diretos do Rio Tietê 

826,8 7,0 

6 
Sub-Bacia do Rio Claro, Ribeirão Bonito, Ribeirão de Veado, 
Ribeirão da Água Limpa e afluentes diretos do Rio Tietê 

1.159,1 9,8 
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Figura 3. Malha hidrográfica, pontos de monitoramento quali-quanti e sub-bacias da UGRHI 13. 

 
 

 

A bacia hidrográfica apresenta três sistemas de aqüíferos: Bauru, Guarani e Serra Geral 

(Figura 4). Em linhas gerais os recursos hídricos subterrâneos são os mais utilizados para o 

abastecimento público. O aquífero Guarani é o que apresenta maiores vazões e pode ser 

considerado o aqüífero mais importante para a região. 

Além de ser o mais importante, parte da área de recarga do aqüífero se localiza na UGRHI 

13 e merece atenção especial para gestão. Segundo o Governo do Estado de São Paulo (2011), 

39,7% do território da bacia coincide com a área de recarga. Os municípios de Trabiju, Dourado e 

Ribeirão Bonito, por exemplo, possuem 100% dos seus territórios coincidentes com a zona de 

recarga. 
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Figura 4. Mapa dos três sistemas de aqüíferos da UGRHI 13. 

 

 
Economia 
  

Na UGRHI 13 as atividades econômicas são inúmeras e também diversificadas, o que faz 

ŎƻƳ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ άŜƳ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻέΦ tƻƴǘƻ ŎƻƳǳƳ Ş ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ǳǎƛƴŀǎ ŘŜ 

açúcar e álcool em todas as regiões da UGRHI. 

Grande parte da produção estadual de açúcar e álcool advém dos municípios desta bacia 

hidrográfica. Segundo o IBGE (2009), o Estado de São Paulo é responsável por 85% da produção 

de cana-de-açúcar do Brasil. Desse percentual por volta de 13% é produzido na UGRHI 13 o que 

representa aproximadamente 11% da produção nacional. 

Outro importante setor da indústria que se destaca da bacia hidrográfica é a produção e 

processamento de cítricos, principalmente laranja. Nos municípios da bacia Tietê-Jacaré são 

produzidas, aproximadamente, 1,7 milhões de toneladas de laranja, o que representa 11% da 

produção nacional. O Estado de São Paulo é responsável por 94% da produção nacional (IBGE, 

2009). 

Além do setor agroindustrial, nos maiores municípios como Bauru, São Carlos, 

Araraquara e Jaú (que correspondem a 61% da população) outros setores da indústria como 

papel, bebidas, calçados e metal-mecânica também se destacam. 
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De acordo com os dados do SEADE (2009), na UGRHI 13 há 4.693 estabelecimentos 

industriais. Além disso, por ser uma região intensivamente urbanizada (a taxa de urbanização é 

de 96%) o setor de comércio e prestação de serviços é bastante desenvolvido. 

 
Vegetação e Recursos Hídricos 
 

O índice de cobertura vegetal da bacia é cerca de 8%, segundo o Instituto Florestal. Como 

se vê na Figura 5, predominam fragmentos de savana e floresta estacional semidecidual. O índice 

aumentou de 2001 (ano do levantamento anterior) para 2009, mas ao que tudo indica o aumento 

se deve ao uso de tecnologias e satélites mais modernos o que garantiu imagens mais detalhadas 

o que possibilitou a visualização de fragmentos de matas menores. 

Existem na UGRHI 13 onze unidades de conservação. Três de Proteção Integral (Estações 

Ecológicas) e oito de Uso Sustentável (Área de Proteção Ambiental e Reserva Particular do 

Patrimônio Natural - RPPN). 

Destaque para a APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá e APA Ibitinga que são as maiores 

unidades de conservação da UGRHI. 
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O perímetro Corumbataí da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá que abrange parte do 

território dos municípios de Barra Bonita, Brotas, Dois Córregos, Itirapina, Mineiros do Tietê, São 

Carlos, São Manuel e Torrinha possui grande parte de sua área de proteção na UGRHI 13. Criada 

pelo Decreto Estadual nº. 20.960, de 8 de junho de 1983, visa à proteção das Cuestas 

Basálticas, Morros Testemunhos 

das formações geomorfológicas 

locais, Aqüífero Guarani e o 

patrimônio arqueológico, repre- 

sentado pelo Abrigo Barandi, com 

registros pré-históricos de cerca 

de 6.000 anos, além da vegetação 

natural e sua fauna associada 

(FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2010). 

 
 

Cuesta Basáltica Autor: desconhecido 
 

A APA Ibitinga abrange o município de mesmo nome e foi criada pela Lei Estadual nº 

5.536, de 20 de janeiro de 1987, com o objetivo de proteger as várzeas formadas pelos rios 

Jacaré-Pepira e Jacaré-Guaçu, é a segunda em área ocupada na UGHRI 13 abrangendo 64.900 

hectares (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2010). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio Jacaré Guaçú. Autor: Pilar Martim Pi Lopez.
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 Figura 5. Mapa da Cobertura Vegetal do Estado de São Paulo. Fonte: Instituto Florestal. 
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3. QUADRO SÍNTESE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  
 

3.1 - Disponibilidadade das águas, Demanda de água e Balanço 
 

 

Parâmetros 2011 2012 2013 2014 2015

Disponibilidade per capita  - Vazão 

média em relação à população total

(m
3
/hab.ano)

2.050,00 2.032,53 2.014,99 1.997,59 1.980,31

Parâmetros

Demanda de água - Tipo e 

Finalidade

(m³/s)

Parâmetros 2011 2012 2013 2014 2015

Demanda total em relação à vazão 

média

(%)
17,4 17,9 18,5 20,6 20,3

Demanda total em relação à Q95% 

(%)

33,8 34,7 36,0 39,9 39,4

Demanda superficial em relação à 

Q7,10 (%)

27,5 27,6 28,9 33,7 32,5

Demanda subterrânea em relação à 

reserva explotável 

(%)
58,6 63,0 64,3 64,8 67,3

Disponibilidade das águas

Demanda de água

Situação

Balanço

Síntese da Situação e Orientações para gestão: Disponibilidadade das águas, Demanda de água e Balanço

Síntese da Situação: A julgar pelos indicadores utilizados para a análise da situação, pode-se dizer que a situação da UGRHI 13 é 

preocupante. Especialmente para a água subterrânea. Há uma tendência de aumento da demanda subterrânea ao mesmo tempo em que há 

uma tendência de queda da demanda superficial. Levando-se em conta a demanda superficial em relação ao Q7,10 que é a vazão de 

referência para o órgão gestor da outorga, os municípios de Barra Bonita, Boa Esperança do Sul, Igaraçú do Tietê, Macatuba e Nova Europa 

estão em situação crítica sendo em Nova Europa a relação demanda/disponibilidade é 99,6%. Considerando a divisão por sub-bacia, 

requerem atenção as sub-bacias 1, 3 e 4. Para a água subterrânea a situação é crítica na UGRHI de forma geral, em Araraquara, Bariri, 

Bauru, Gavião Peixoto, Igaraçú do Tietê, Itaju, Pederneiras e São Carlos. Em quatro municípios a relação demanda/disponibilidade é 

superior a 100%. 

Orientações para gestão: Ainda que os indicadores de disponibilidade superficial e suas respectivas definições conceituais sejam 

passíveis de discussão, a UGRHI 13 necessita no curto prazo de uma análise do balanço hídrico superficial das bacias hidrográficas dos 

principais rios da região uma vez que mesmo considerando-se apenas os usos outorgados, os dados indicam a existencia de bacias com 

demandas superiores ao limite legal. Não menos importante, o Comitê precisa aprofundar os conhecimentos a respeito da exploração de 

água subterrânea. Embora o indicador de disponibilidade subterrânea não considere aquiferos profundos os dados apontam para uma 

situação de possível superexploração. Para isso sugere-se que o Comitê discuta com o órgão gestor um plano de trabalho para análise de 

balanços hídricos superficiais e possivelmente definição de restrições de uso, além de estudos técnicos para definição mais precisa da 

disponibilidade subterrânea e análise de possíveis rebaixamentos dos seus principais aquíferos. 
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3.2 ς Saneamento Básico 
 
 

 

 
 
 

Faixas de referência:

> 2500 m3/hab.ano Boa

entre 1500 e 2500 m3/hab.ano Atenção

< 1500 m3/hab.ano Crítica

< 30% Boa

30% a 50% Atenção

> 50% Crítica

< 10% Boa

10 a 20% Atenção

> 20% Crítica

Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total

Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à  disponibilidade Qmédio

Demanda total (superficial e subterrânea) em relação à disponibilidade Q95%

Demanda superficial em relação à vazão mínima superficial Q7,10

Demanda subterrânea em relação às reservas explotáveis

Parâmetros 2010 2011 2012 2013 2014

Índice de atendimento 

de águas (%)

96,8 96,8 96,6 96,2 96,5

Síntese da Situação: o Índice de Atendimento de água (%) geral na bacia é 96,5, o que é considerado bom, o quarto melhor 

dentre as UGRHIs do Estado, sendo que 21 municípios apresentam índice bom e nove regular, sendo eles Arealva, Boracéia, 

Borebi, Iacanga,  Itaju, Itirapina, São Manuel, Tabatinga e Torrinha. Os municípios Boa Esperança do Sul, Ibaté, Itapuí e Ribeirão 

Bonito não apresentaram informações o que é bastante prejudicial ao planejamento da Bacia Hidrográfica e definição de 

prioridades.

Orientações para gestão: Ainda que o ínidce de abastecimento seja bom, é necessário atentar para o alto índice de perdas. 

Apenas sete municípios tem resultados bons, sendo o mesmo número considerado ruim e o restante regular. Sugere-se:

a) Investigar sobre vazamentos de forma que se possa identificar o que é perda física de água, problema de aferição, ou perda 

financeira;

b) Apoiar o desenvolvimento de planos de redução de perdas de água no sistema de produção e distribuição.

Saneamento básico - Abastecimento de água
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2011 2012 2013 2014 2015

 Esgoto coletado * (%)

96,8 97,4 96,9 97,5 97,7

Esgoto tratado * (%)

59,5 59,5 63,3 65,8 66,0

Eficiência do sistema de 

esgotamento *  (%)

46,2 50,2 50 49,3 54,8

Esgoto remanescente * 

(kg DBO/dia)
41.629 38.800 40.605 41.575 37.378

Saneamento básico - Esgotamento sanitário

A) Esgoto coletado : R.02-B - Proporção de efluente doméstico coletado em relação ao efluente doméstico total gerado: % 

B) Esgoto tratado: R.02-C - Proporção de efluente doméstico tratado em relação ao efluente doméstico total gerado: % 

C) Eficiência do sistema de esgotamento: R.02-D - Proporção de redução da carga orgânica poluidora doméstica: % 

D) Esgoto remanescente : P.05-C - Carga orgânica poluidora doméstica (remanescente): kg DBO/dia 

Ruim

Regular

Bom

Ruim

Regular

Bom

< 50%

җ рл҈ Ŝ ғ ул҈

җ ул҈

Faixas de referência para os parâmetros

Esgoto Coletado

Esgoto tratado

< 50%

җ рл҈ Ŝ ғ фл҈

җ фл҈

Eficiência no Esgotamento Sanitário
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2011 2012 2013 2014 2015

Resíduo sólido urbano 

disposto em aterro 

enquadrado como 

Adequado

(%)
95,2 69,3 98,7 74,9 99,2

Síntese da Situação e Orientações para gestão

Síntese da Situação: Na UGRHI 13, cerca de 85% dos municípios destinam seus resíduos dentro da própria UGRHI. Destes 34 

municípios, em 2015, apenas dois municípios apresentaram IQR inadequado, Airerópolis e Boracéia (Figura 235). No entanto, 

estes dois municípios geram menos que 1% do total de resíduos gerados na UGRHI. Assim, mesmo que em 2014 apenas um 

município apresenta-se IQR inadequado, este município era Bauru, que gera cerca de 25% dos resíduos da UGRHI. Dessa 

forma, mesmo que numericamente, em relação ao número de municípios, pareça que houve uma piora, a quantidade absoluta de 

resíduos destinados de maneira adequada aumentou.

Orientações para gestão: Incentivar a melhoria dos índices de disposição de resíduos sólidos segue como orientações para 

gestão; Incentivar a implantação de programas de coleta seletiva, destinação adequada de resíduos perigosos e logística 

reversa. Apoiar campanhas educativas para correta destinação de resíduos.

 


Saneamento básico - Manejo de resíduos sólidos 

IQR - 

Índice de Qualidade de 

Aterro de Resíduos

Ruim

Regular

Bom

Resíduo sólido urbano disposto em aterro enquadrado como Adequado

< 50%

җ рл҈ Ŝ ғ фл҈

җ фл҈

Faixas de referência para os parâmetros

mailto:comitetj@yahoo.com.br


COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ - JACARÉ 
Av. Cap. Noray de Paula e Silva, 135 - Fone: (16) 3333-7010 - CEP: 14.807-071 - Araraquara - SP 

comitetj@yahoo.com.br 

 
 

22 
 

3.3 ς Qualidade das Águas 

 

Situação 

2015

Qualidade das águas superficiais

Parâmetros

IQA - Índice de Qualidade das 

Águas

IAP - Índice de Qualidade das 

Águas Brutas para fins de 

Abastecimento Público

Síntese da Situação e Orientações para gestão: Qualidade das águas superficiais

Síntese da Situação: Pode-se observar que os pontos com maior desconformidade são os pontos localizados nos rios Monjolinho (MONJ 04400) e rio Tietê 

(02500), com resultados ruins para IVA e IET, e resultados medianos para o IQA. No rio Jacaré-Guaçu, destaca-se o ponto JCGU 03200 com IET pior que os 

demais pontos localizados no mesmo rio. Conforme apontado anteriormente o rio Ribeirão Grande obteve resultados medianos que podem ser 

considerados como uma melhora, uma vez que anteriormente obtinha resultados ruins para todos os índices.

Avaliando por sub-bacia pode-se afirmar que a sub-bacia do rio Jacaré-Pepira é a que apresenta os melhores resultados, seguida pela sub-bacia do rio Jaú. 

Já as sub-bacias do rio Jacaré-Guaçu, Bauru e Lençóis apresentam piores resultados para os índices, sendo os dois últimos piores. Aponta-se a 

necessidade de implementar pontos de monitoramento na sub-bacia Rio Claro, que até o momento não possui nenhum ponto.

Orientações para gestão: Melhora no sistemas de coelta e tratamento de esgoto especialmente nas sub-bacias do Rio Jacaré-Guaçu, Bauru e Lençóis. 

Melhorar o sistema de monitoramento, incluindo ao menos um ponto de monitoramento na sub-bacia Rio Claro; e incluir o monitoramento de organoclorados 

nas sub-bacias Jacaré-Guaçu e Jacaré-Pepira. Inluir parâmetros de metais pesados na sub-bacia Jacaré-Guaçu.
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Parâmetros Situação 

IPAS - Indicador de 

Potabilidade das Águas 

Subterrâneas

Síntese da Situação e Orientações para gestão: Qualidade das águas subterrâneas

Síntese da Situação: Ainda que a concentração de Nitrato se apresente como uma desconformidade ao longo da série histórica do monitoramento o IPAS 

da UGRHI 13, apresenta resultado favorável para o consumo. Entre os de 2010 e 2015 o indicador vem tendo melhoras constantes.

Orientações para gestão: A análise da qualidade das águas subterrâneas na UGRHI 13 é de extrema importância, considerando que há uso das águas 

subterrâneas para abastecimento público em 97% dos municípios da UGRHI 13, sendo que 70% deles usam exclusivamente águas subterrâneas. Para 

monitoramento, são usados 18 pontos que captam água dos Aquíferos Guarani, Bauru e Serra Geral (Cetesb, 2016), distribuídos nas seis sub-bacias. 

Visando a melhoria do monitoramento recomenda-se que sejam feitas análises trimestrais e acréscimo dos pontos de monitoramento, especialmente no 

aquífero Bauru (ainda que já tenha tido um aumento em 2015) e Serra Geral.

. Os dados da UGRHI 13 indicam que os índices de números de amostras desconformidades são historicamente baixos apresentando em 2015 apenas 10% 

das amostras desconformes em relação à potabilidade, porém considerando os altos índices de demanda para águas subterrâneas nesta UGRHI este 

parâmetro que merece atenção. As desconformidades apontam para necessidade de melhora no sistema de coleta e tratamento de esgoto, especialmente 

nos municípios de Bauru e Ribeirão Grande. 

Qualidade das águas subterrâneas

IPAS (%) Parâmetros Desconformes

2010 87,9
Nitrato, alumínio, coliformes totais, bactérias 

heterotróficas

2012 85,3
Nitrato, chumbo, ferro, manganês, bário, bactérias 

heterotróficas

2013 88,2 Bário, nitrato

2014 91,2 Coliformes totais, bário, ferro

2015 91,7 Nitrato, bário, coliformes totais
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3.4 ς Avaliação da Gestão 

 
 
 
 
 

Ano
Nº de 

Reuniões

Frequência média de participação 

  nas reuniões (%) *

Nº de 

Deliberações

 aprovadas

2015 4 8

AVALIAÇÃO DA GESTÃO

1) Atuação do Colegiado (2015)

1.1) Comitê de Bacias Hidrográficas

Principais realizações no período

Å Elei­«o da Plen§ria e Diretoria para o Bi°nio 2015/2017

Å Posse da Diretoria

Å Elei­«o das C©maras T®cnicas

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o 01/2015 ï Aprova a inclus«o de nova §rea no projeto de 

reflorestamento TJ-324

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o 02/2015 - Distribui­«o Recursos financeiros do FEHIDRO 2015

Å Apresenta­«o e aprova­«o do Relat·rio de Situa­«o 2015

Å Apresenta­«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 06/2015 que Aprova Crit®rios para Distribui­«o 

dos Recursos Financeiros no âmbito do CBH-TJ oriundos do FEHIDRO e da Cobrança pelo uso da água

Å Apresenta­«o e discuss«o da Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 07/2015 que estabelece prazos para apresenta­«o de 

solicitações ao Comitê, visando a distribuição dos Recursos do FEHIDRO de 2016

Å Apresenta­«o e Discuss«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 08/2015 que Aprova a transfer°ncia de valor do 

saldo de recursos de custeio para o saldo de recursos de investimento do orçamento FEHIDRO do ano de 2016

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ/03 de 2015 - Define as prioridades de investimento do 

CBH-TJ no ano de 2015 para recursos remanescentes

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o 04/2015 ï Aprova Relat·rio sobre o Diagnostico e Proposta de 

ampliação, alteração e manutenção das redes de monitoramento de quantidade e qualidade de Recursos Hídricos 

Superficiais na UGRHi 13

Å Apresenta­«o do Programa do II Intradi§logo de Educa­«o Ambiental em Recursos H²dricos da UGRHi 13

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ/03 de 2015 - Define as prioridades de investimento do 

CBH-TJ no ano de 2015 para recursos remanescentes

Å Discuss«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o 04/2015 ï Aprova Relat·rio sobre o Diagnostico e Proposta de 

ampliação, alteração e manutenção das redes de monitoramento de quantidade e qualidade de Recursos Hídricos 

Superficiais na UGRHi 13

Å Apresenta­«o do Programa do II Intradi§logo de Educa­«o Ambiental em Recursos H²dricos da UGRHi 13

Å Apresenta­«o e aprova­«o do Relat·rio de Situa­«o 2015

Å Apresenta­«o e Aprova­«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 06/2015 que Aprova Crit®rios para Distribui­«o 

dos Recursos Financeiros no âmbito do CBH-TJ oriundos do FEHIDRO e da Cobrança pelo uso da água

Å Apresenta­«o e discuss«o da Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 07/2015 que estabelece prazos para apresenta­«o de 

solicitações ao Comitê, visando a distribuição dos Recursos do FEHIDRO de 2016;

Å Apresenta­«o e Discuss«o da Minuta de Delibera­«o CBH-TJ n.Ü 08/2015 que Aprova a transfer°ncia de valor do 

saldo de recursos de custeio para o saldo de recursos de investimento do orçamento FEHIDRO do ano de 2016
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1.2) Câmaras Técnicas 

Câmaras Técnicas

Nº de 

Reuniões *

2015

13:

CT-AS (2 reunões)

CT-EA (3 reuniões)

CT-PG (3 reuniões)

CT-RN (3 reuniões)

CT-SAN (2 reuniões)

Å An§lise e Pontua­«o de projetos de solicita­«o de recursos 

financeiros FEHIDRO 2015;

Å Elei­«o dos Coordenadores das C©maras T®cnicas

Å Hierarquiza­«o das Solicita­»es

Å Reuni«o de apresenta­«o do diagn·stico da Rede de 

Monitoramento de quantidade e qualidade da água na UGRHi

Å Discuss«o para Identifica­«o das §reas da UGRHI que 

necessitam a ampliação, alteração ou manutenção da rede de 

monitoramento de quantidade e qualidade

Å Avaliar os novos crit®rios de pontua­«o para Projetos de 

Educação Ambiental

Å Discuss«o da pol²tica de educa­«o ambiental para gest«o de 

recursos hídricos na UGRHI 13 em elaboração junto à entidade 

tomadora

Å Organiza­«o do II Intradi§logo de Educa­«o Ambiental na UGRHi

Å Realiza­«o do II Intradi§logo em Educa­«o Ambiental do CBH-TJ

Å Reuni«o de apresenta­«o do Relat·rio de Situa­«o 2015

Å Proposta de capacita­«o para elabora­«o de Programas e 

Projetos de Restauração Florestal em APPs Hídricas

Å Discuss«o de estrat®gia para fomentar a Restaura­«o Florestal 

em APPs Hídricas em áreas prioritárias da UGRHi junto a 

CETESB, CBRN e GAEMA

Å Proposta inclus«o de um grupo espec²fico para projetos de 

restauração florestal em áreas de APP na divisão de recursos 

FEHIDRO da UGRHi, alterando a Deliberação CBH-TJ nº05/2014

Å Apresenta­«o e discuss«o do Relat·rio de Situa­«o 2015

Å Apresenta­«o e Aprova­«o de Minuta de Delibera­«o que define 

critérios para priorização de recurso FEHIDRO 2015

Å Apresenta­«o e discuss«o de Delibera­«o que estabelece 

prazos para apresentação de solicitações ao Comitê, visando a 

distribuição dos Recursos do FEHIDRO 2015

As Câmaras Técnicas do CBH-TJ são:

 Câmara Técnica de Água Subterrânea (CT-AS) 

Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) 

Câmara Técnica de Planejamento e Gestão (CT-PG)

Câmara Técnica de Recursos Naturais (CT-RN)

 Câmara Técnica de Saneamento (CT-SAN). 

Principais discussões 

e encaminhamentos
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4 ς ANÁLISE DA SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DA UGRHI 13 

A análise dos indicadores foi feita para toda a UGRHI, logo, em todos os gráficos e figuras 

apresentadas o que se observa são os valores médios que consideram os 34 municípios da região. 

A metodologia utilizada para análise dos dados foi a seguinte: 

 

1. Comparar os dados da UGRHI 13 com os dados das demais UGRHIs; 

2. Analisar a evolução anual dos dados no período entre 2011-2015; 

3. Destacar qual ou quais os municípios mais afetam os índices; 

4. Elaborar uma tabela resumo com as principais conclusões e orientações para 

gestão. 

As Tabelas contendo todos os valores numéricos de cada indicador, por UGHRI e por 

município estão no item 8 - ANEXOS. 

 
 

4.1 ς Dinâmica demográfica e social 
 
Indicadores de Dinâmica Socioeconômica - Dinâmica demográfica e social 

 

A taxa média de crescimento da UGRHI 13 continua constante, na ordem de 1%. O 

município de Barra Bonita foi o que apresentou o maior decréscimo dentre os municípios da 

UGRHI, com 0,11%, tendência essa apontada pelo quarto ano consecutivo, enquanto que o 

município de Dourado segue pelo mesmo caminho, apontando um decréscimo de -0,07% pelo 

segundo ano consecutivo. Por outro lado, a maior taxa de crescimento foi apresentada no 

município de Nova Europa, pelo quarto ano consecutivo, com 2,13%. A taxa de crescimento pode 

ser observada na Figura 6. 
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Fonte: SEADE, 2005-2015. 

O número de habitantes da UGRHI continua crescendo de maneira constante, atingindo em 

2015 o indicador de 1.544.705 habitantes, sendo a sexta mais habitada do Estado. A Figura 7 apresenta 

o número de habitantes da bacia desde 2011.  

Figura 7. FM.02-A - População total, FM.02-B População Urbana e FM.02-C População Rural (em 
número de habitantes). 

 

Fonte: SEADE, 2015. 

A distribuição de número de habitantes por municípios pode ser vista na Figura 8. Podemos 

observar que o município mais habitado é Bauru, com mais de 350 mil habitantes, seguido por São 

Carlos, Araraquara e Jaú, 230, 217 e 138 mil habitantes, respectivamente. 

 

 

Figura 6. FM 01 A ς Taxa Geométrica de crescimento Anual (T.G.C.A.) % .a.a. 
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Figura 8. FM.02-A ς Mapa com a População total: nº hab 

Fonte: SEADE, 2015. 

Com a 6° maior área do Estado, a UGRHI apresenta um aumento em sua densidade 

demográfica média em relação ao ano anterior, passando de 96,2 para 97,0 hab/Km², continuando 

bem menor que a média do Estado que é de 173,4 hab/Km², ocupando a 10° como a maior do Estado. 

Em relação aos municípios, desde o Relatório de Situação 2010, a maior densidade continua sendo 

observada em Bauru ς 531,6 hab/Km² e a menor densidade em Borebi ς 7,0 hab/Km². Vinte e um 

municípios da bacia apresentam densidade demográfica inferior a 70 hab/Km², na faixa de 70 - 100 

encontram-se cinco municípios e oito estão na faixa de 100 - 1.000. 
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        Figura 9. FM- 03A - Mapa com a Densidade Demográfica (hab./km2). 

 

           Fonte: SEADE, 2015. 

 

Figura 10. FM- 03A - Gráfico com a Densidade Demográfica (hab./km2). 

Fonte: SEADE, 2015. 

 
 

A taxa de urbanização é bastante alta, sendo a média da região de 96,3%, a mesma média do 

Estado. Igaraçú do Tietê apresenta a maior taxa de urbanização da região, com 99,4% da população 

urbana, enquanto a menor taxa ocorre em Itajú, com 77,1% da população urbana. 
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Confirmando que vinte sete dos trinta e quatro municípios apresentam taxa de urbanização entre 

90,1 - 100 %, seis estão na faixa entre 80,1 - 90 % e apenas um na faixa 70,1 ς 80%. 

 Figura 11. Mapa com a taxa de Urbanização da UGRHI 13. 

   Fonte: SEADE, 2015. 
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             Figura 12. FM-03B Gráfico com a taxa de urbanização. 

 

Fonte: SEADE, 2015. 

 

O IPRS - Índice Paulista de Responsabilidade Social - aponta para a realidade social dos 

municípios do Estado. E como pode ser observado, na UGRHI 13, 13 municípios estão 

classificados nos GRUPOS 4 e 5. Isso significa que esses municípios apresentam grandes 

deficiências em relação à distribuição de renda e/ou baixa escolaridade e longevidade. 

Destaque negativo para Nova Europa e Ribeirão Bonito que estão no G5 (Baixa riqueza, 

baixa longevidade e baixa escolaridade). Areiópolis, Borebi, que estavam no grupo 5 em 2010, 

melhoraram e passaram para o grupo 4 em 2012. 

Destaque positivo para Araraquara, Bauru, Pederneiras, São Carlos e Lençóis Paulista, 

que estão no grupo 1, de maior desenvolvimento social. 

Vale lembrar que os dados são de 2012 e podem não expressar a realidade atual dos 

municípios. Assim como em anos anteriores, o ponto de destaque negativo continua sendo o 

número de municípios classificados como sendo de baixos índices de riqueza, longevidade e 

escolaridade de acordo com Índice Paulista de Responsabilidade Social. Ao todo 24 dos 34 

municípios estão nestas condições. 
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Figura 13. FM.04-A: Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS): classificação entre 1 e 5. 
 

Fonte: SEADE, 2012. 

 

Figura 14. FM.04-A: Mapa com o Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS): classificação 
entre 1 e 5. 

Fonte: SEADE, 2012.  
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4.2 - Dinâmica econômica 

O setor de agropecuária é uma fonte econômica importante na UGRHi, fato que pode ser 

observado pelo elevado número de estabelecimentos, sendo a região com o quinto maior número de 

estabelecimentos do Estado. Em 2011 a UGRHi ocupava o quarto lugar do estado, sendo que em 2012 

foi ultrapassada pela Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, impulsionada principalmente pela 

avicultura, quarta maior criadora de aves do Estado, embora com tendência decrescente. 

 
Figura 15. FM.05-A: Estabelecimentos da agropecuária: nº de estabelecimentos. 

Fonte: SEADE, 2012. 

 
A UGRHi é a quarta maior criadora de aves, gado e suínos do Estado, com São Carlos sendo a 

cidade que mais apresenta estabelecimentos de agropecuária, com 15.000.000 aves, 37.000 gados e 
4.000 suínos. 

 
Figura 16. FM.05 - Número de Animais cultivados: Pecuária (corte e leite); Avicultura (abate e 
postura); Suinocultura. 

  Fonte: SEADE, 2015. 
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Como nos anos anteriores a ausência de novos dados prejudica a análise da série histórica e da 

situação atual. Os últimos dados indicam que no setor industrial houve um aumento de 2,9% no número 

de estabelecimentos em toda UGRHI. No Estado este aumento foi de apenas 0,1%. O maior aumento foi 

observado em Bauru onde de 2011 para 2012 foram criadas 38 novas indústrias representando um 

aumento de mais de 5%. Na contramão, em Jaú houve uma diminuição de 25 indústrias de um ano para 

outro, ou seja, uma diminuição de 3%. 

Pode-se dizer que o ritmo de crescimento no número de estabelecimentos de comércio 

diminuiu. Enquanto o valor percentual do aumento de 2009 para 2010 foi de 6,86%, de 2012 para 2011 

foi de apenas 1,67%. Essa desaceleração no crescimento também pode ser observada no setor de 

serviços que foi de 9,60% no período anterior para 3,97% no período atual. Essa desaceleração 

acompanha a tendência do Estado que apresentou aumentos de 8,06% e 11,15% para os indicadores 

FM 07-A e B entre 2009 e 2011 e passou para 1,63 e 3,46% respectivamente entre 2012 e 2011. 

Em relação à quantidade de estabelecimentos de comércio, houve um crescimento de 18,3% no 

período entre 2007 - 2012, como se observa na Figura 17. O município que apresentou a maior variação 

positiva no período foi Borebi com um aumento de 88,8% no número de estabelecimentos de comércio. 

Por outro lado, Trabiju, menor município da UGRHI, apresentou uma diminuição de 14%. Em Araraquara, 

Bauru, Jaú e São Carlos que são os maiores centros comerciais, o crescimento ficou no intervalo de 15 a 

20%. 

Pode ser observado crescimento da quantidade de estabelecimentos de prestação de serviços 

que, no período entre 2007-2012, foi de 26,9%. Destaque para Itirapina onde o aumento foi de 75% e 

Borebi onde o decréscimo foi de 25%. Iacanga, Tabatinga e Agudos também apresentaram bons índices 

de crescimento. Os grandes centros da UGRHI apresentaram crescimento na faixa dos 25%. 

O aumento do número de indústrias, pontos de comércio e de prestação de serviços leva a crer 

que houve um crescimento da economia nos municípios da UGRHI, trazendo ao mesmo tempo 

benefícios econômicos e aumento da demanda de recursos hídricos e geração de resíduos. 

Embora a agricultura seja a principal atividade econômica, apenas 58.025 habitantes vivem na 

zona rural. Além de serem atividades agrícolas mecanizadas o cultivo de cana-de- açúcar e de laranja 

emprega uma mão-de-obra que vive nas cidades e se desloca diariamente para o campo. 
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Figura 17. FM.06-B, FM.07-A e FM.07-B estabelecimentos de indústria, comércio e serviços. 

 
Fonte: SEADE, 2015. 

 

4.3 ς Uso e Ocupação do Solo 

Segue a tabela resumo com a classificação dos uso e ocupação do solo contemplando as áreas 

da UGRHI 13. 

      Tabela 4. Uso e ocupação do solo nas áreas da UGRHI 13. 

Nível III - Unidade Área (Km²) % 

1.1 - Áreas Urbanizadas 0,5230 0,00% 

1.1.1 - Vilas 17,2715 0,15% 

1.1.2 - Cidades 427,7954 3,63% 

1.1.3 - Complexos industriais 22,3686 0,19% 

1.1.4 - Áreas urbano-industrial 4,1059 0,03% 

1.1.5 - Outras áreas urbanizadas 140,5577 1,19% 

1.2 - Áreas de Mineração 0,1035 0,00% 

1.2.2 - Minerais não metálicos 16,6075 0,14% 

2.1 - Culturas Temporárias 109,1958 0,93% 

2.1.1 - Graníferas e cerealíferas 5,2967 0,04% 

2.1.10 - Outros cultivos temporários (abóbora, trevo forrageiro, etc.) 5,2054 0,04% 

2.1.3 - Hortícolas e floríferas 1,3745 0,01% 

2.1.4 - Espécies temporárias produtoras de fibras 3,1784 0,03% 

2.1.5 - Oleaginosas temporárias 0,6313 0,01% 

2.1.7 - Cana-de-açúcar 5.810,1920 49,27% 

2.1.9 - Cultivos temporários diversificados 37,0332 0,31% 

2.2 - Culturas Permanentes 160,1804 1,36% 

2.2.1 - Frutíferas permanentes 466,0189 3,95% 

2.2.2 - Frutos secos permanentes 26,0646 0,22% 
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Nível III - Unidade Área (Km²) % 

2.2.6 - Outros cultivos permanentes 1,6438 0,01% 

2.3 - Pastagens 1.082,9687 9,18% 

2.3.1 - Pecuária de animais de grande porte 43,0109 0,36% 

2.3.2 - Pecuária de animais de médio porte 0,4492 0,00% 

2.3.3 - Pecuária de animais de pequeno porte 7,9672 0,07% 

2.4 - Silvicultura 1,4492 0,01% 

2.4.1 - Reflorestamento 796,5522 6,76% 

2.5.1 - Uso não identificado 177,3604 1,50% 

3.1 - Área Florestal 1.393,2379 11,82% 

3.2 - Área Campestre 558,3640 4,74% 

4.1 - Águas Continentais 17,8612 0,15% 

4.1.10 - [ŀȊŜǊ Ŝ ŘŜǎǇƻǊǘƻ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 3,2297 0,03% 

4.1.12 - !ǉǳƛŎǳƭǘǳǊŀ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 0,7148 0,01% 

4.1.14 - Uso divŜǊǎƛŦƛŎŀŘƻ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 14,5403 0,12% 

4.1.6 - /ŀǇǘŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 0,3780 0,00% 

4.1.7 - wŜŎŜǇǘƻǊ ŘŜ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 0,0182 0,00% 

4.1.8 - DŜǊŀœńƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ ŜƳ ŎƻǊǇƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘƛƴŜƴǘal 154,7231 1,31% 

5.1 - Áreas Descobertas 283,7305 2,41% 

TOTAL 11.791,9032 100,00% 

 
Com base na analisa do uso e ocupação do solo na UGRHI 13, nota-se que o uso mais 

característico é a cultura temporária de cana-de-açúcar, com cerca de 49,27%. Segue abaixo, o mapa 

geral de uso e ocupação do solo nas áreas da UGRHI.
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Figura 18. Mapa geral de uso e ocupação do solo nas áreas da UGRHI-13. 

 

mailto:comitetj@yahoo.com.br


COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ - JACARÉ 
Av. Cap. Noray de Paula e Silva, 135 - Fone: (16) 3333-7010 - CEP: 14.807-071 - Araraquara - SP 

comitetj@yahoo.com.br 

 
 

38 
 

 

Não houve instalações de usinas hidrelétricas na região nos últimos anos, 

então a área inundada por reservatórios hidrelétricos permanece constante. 

 

            Figura 19. FM.10-F - Área inundada por reservatórios hidrelétricos: 
km2. 

 
   Fonte: ANEEL, 2014 

 

O número de barramentos na bacia do Tietê-Jacaré vem apresentando 

tendência de crescimento. Segundo o órgão competente, esse crescimento se deve 

principalmente a regularização de antigos barramentos que pela implantação de 

novos. 

       Figura 20. P.08-D - Barramentos: nº total de barramentos. 

 

Fonte: DAEE, 2015 
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Os dados do número de eventos erosivos ocorridos na UGRHI 13 foram 

disponibilizados pela CRHi (2016), contendo os dados do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT, 2012). A maioria das erosões registradas na 

UGRHI 13 encontram-se na zona rural e os municípios com índices mais críticos são 

Araraquara, Arealva e Iacanga. Apesar de menor quantidade destaca-se como área 

crítica a região urbana dos municípios de Agudos, Bauru e Dois Corregos. 

Figura 21. P.07-A - ICE - Índice de Concentração de Erosões. 

 
      Fonte: IPT e DAEE, 2012. 
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Figura 23. E.09-A - Criticidade em relação aos processos erosivos. 

 

Fonte: IPT e DAEE, 2012. 

Figura 22. Espacialização das ocorrências de erosão em área urbana e rural na 
UGRHI 13. 
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Na UGRHI 13 as Unidades de Conservação são: 4 Áreas de Proteção Ambiental, 3 

Estações Ecológicas, 1 Floresta Estadual e 2 Reservas Particulares do Patrimônio Natural do 

Estado (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Unidades de Conservação existentes no território da UGRHI 13. 

Área de Proteção Municípios Cobertura vegetal protegida 

APA da Bacia 
Hidrográfica do Rio 

Batalha ² 

 

Agudos, Bauru 
Domínio da Mata Atlântica (floresta estacional semidecidual 
e decidual, floresta paludosa e floresta ribeirinha (mata ciliar 

ou riparia) e manchas de cerrado strito censo). 

 

APA Corumbataí- 
Botucatu-Tejupá 
² 

Barra Bonita, Brotas, Dois 
Córregos, Itirapina, 

Mineiros do Tietê, São 
Carlos, São Manoel, 

Torrinha 

 

Domínio de Mata Atlântica com enclaves de Cerrado. 

 

APA Ibitinga ² 
 

Ibitinga 
Domínio da Mata Atlântica com presença de várzeas 

naturais, floresta estacional semidecidual e decidual, floresta 
paludosa e floresta ribeirinha (mata ciliar ou riparia). 

APA Piracicaba / 
Juquerí-Mirim ² 

Itirapina Domínio de Mata Atlântica com enclaves de Cerrado. 

EE Bauru ² Bauru Mata Atlântica - Floresta Estacional Semidecidual. 

EE Itirapina ¹ Brotas, Itirapina Cerrado 

EE São Carlos ² São Carlos Mata Atlântica - Floresta Estacional Semidecidual. 

FE Pederneiras ¹ Pederneiras Mata Atlântica - Floresta Estacional Semidecidual 

RPPN Olavo Egydio 
Setúbal ² 

Lençóis Paulista / Borebi Mata Atlântica e Cerrado 

RPPN Reserva 
Ecológica Amadeu 

Botelho ³ 

 

Jaú 
 

Mata Atlântica - Floresta Estacional Semidecidual 

RPPN Floresta das 
Águas Perenes 

Brotas Cerrado 
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Figura 24. Mapa com as Unidades de Conservação presentes na UGRHI 13. 

1 - APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá (Perímetro urbano); 2 - APA do Rio Batalha; 3 - Estação 
Ecológica de Itirapina; 4 - Floresta Estadual Pederneiras; 5 - APA Ibitinga; 6 - Estação Ecológica de São 
Carlos; 7 - Estação Ecológica de Bauru; 8 - APA Piracicaba, Juqueri-Mirim (Área I); 9 - RPPN Floresta das 
Águas Perenes; 10 - APA APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá (Perímetro Corumbataí); 11 - RPPN 
Reserva Ecológica Amadeu Botelho.* RPPN Olavo Egydio Setúbal. 

 

Vegetação Remanescente e Remanescente de APP 
 

A vegetação das Áreas de Preservação Permanente ς APPs ς é de fundamental 

importância para proteção e manutenção dos recursos hídricos, controlando a erosão do 

solo, assoreamento e poluƛœńƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ 

A bacia hidrográfica do Tietê-Jacaré possui apenas 26,5% de vegetação de APPs 

preservadas. Por meio da Figura 25 pode-se observar a porcentagem remanescente de APP 

por município, sendo a sub-bacia 3, do Rio Jaú, e a sub-bacia 6, do Rio Claro, as mais 

degradadas. 
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Figura 25. Representação gráfica de % remanescente de APP por sub-bacias.  

Fonte: Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré.Instituto Pró-Terra, 2013, Publicado no 
DOE em 20 de dezembro de 2013. 
 

Tabela 6.  Informações das APPs nas subbacias da UGRHI TJ. 

 
nº 

 
Sub-bacia 

 
APP Total (ha) 

% da Sub- Bacia 
/ UGRHI 

Vegetação 
Remanescent e em 

APP (ha) 

APP 
degradada (ha) 

 
% de APP 

Degradada 

1        Rio Jacaré-Guaçu e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

15.876,07 3,81% 5.332,41 10.543,66 66,41% 

2           Rio Jacaré-Pepira e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

11.225,95 4,21% 3.948,64 7.277,31 64,83% 

 
3 

Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria e 
Sapé e afluentes diretos do Rio 

Tietê 

 
6.452,73 

 
4,20% 

 
875,02 

 
5.577,71 

 
86,44% 

4     Rio Lençois, Ribeirão dos Patos 
e afluentes diretos do Rio Tietê 

6.063,69 4,25% 1.096,82 4.966,87 81,91% 

 
5 

Rio Bauru, Ribeirões Grande e 
Pederneiras e afluentes diretos 

do Rio Tietê 

 
2.899,27 

 
3,50% 

 
643,36 

 
2.255,91 

 
77,81% 

 
6 

Rio Claro, Ribeirões Bonito, 
Veado e Água Limpa e 

afluentes diretos do Rio Tietê 

 
5.098,14 

 
4,37% 

 
722,49 

 
4.375,65 

 
85,83% 

Total  UGRHI TJ 47.615,85 4,04% 12.618,74 34.997,11 73,50% 

Fonte: Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré, Instituto Pró-Terra, Publicado no DOE 20 de dezembro de 2013
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        Tabela 7.  Informações das APPs dos municípios da UGRHI TJ. 
 

 
ID 

 

 
Município 

 
Área do 

Município na 
UGRH 13 (ha) 

 
APP 

degradada 
(ha) 

 
APP 

remanescente 
(ha) 

 

APP Total 
(ha) 

Extensão da 
Rede 

Drenagem- 
Carta (km) 

Extensão da 
Rede 

Drenagem- 
Imagem 

(Km) 

1 Dois Córregos 37,534.38 1,771.24 738.88 2,510.12 5,029.30 3,617.20 

2 Torrinha 20,061.17 1,277.04 225.09 1,502.13 2,512.20 2,224.00 

3 Brotas 110,381.48 4,263.79 1,881.45 6,145.24 10,344.20 7,906.70 

4 São Pedro 6,362.48 324.74 72.72 397.46 650.20 738.60 

5 Itirapina 27,281.12 741.29 197.89 939.18 1,426.30 1,483.50 

6 Analândia 4,445.63 226.78 132.35 359.13 598.50 420.90 

7 São Carlos 45,084.75 1,697.69 1,118.75 2,816.44 4,699.00 3,690.70 

8 Ibaté 26,083.50 998.06 516.04 1,514.10 2,562.50 2,035.70 

9 Araraquara 68,885.60 2,345.20 636.88 2,982.08 5,005.20 3,682.90 

10 Matão 15,678.98 636.53 103.62 740.15 1,242.80 1,303.10 

11 Tabatinga 29,287.61 1,205.11 246.36 1,451.47 2,409.90 2,223.90 

12 Ibitinga 55,716.13 2,717.74 340.18 3,057.92 3,825.20 3,060.10 

13 Iacanga 40,279.13 2,302.99 324.62 2,627.61 3,737.00 3,087.10 

14 Arealva 50,659.39 2,245.82 293.41 2,539.23 4,268.80 3,349.40 

15 Pederneiras 73,455.98 2,712.56 393.07 3,105.63 5,403.40 4,496.10 

16 Bauru 17,599.77 626.65 85.19 711.84 1,380.50 1,138.20 

17 Agudos 30,033.16 1,028.77 444.57 1,473.34 2,753.60 2,130.90 

18 Borebi 8,579.24 417.11 128.21 545.32 909.20 760.50 

19 Lençois Paulista 54,313.58 2,158.43 444.46 2,602.89 4,312.40 3,886.80 

20 São Manuel 19,276.17 816.98 136.25 953.23 1,575.30 1,318.00 

21 Areiópolis 8,605.18 330.25 39.14 369.39 624.60 567.90 

22 Igaraçu do Tiête 6,799.28 299.81 13.23 313.04 416.60 393.30 

23 Barra Bonita 10,763.43 546.24 30.81 577.05 801.20 802.40 

24 Mineiros do Tiête 9,034.42 469.86 95.36 565.22 1,141.60 796.40 

25 Macatuba 22,187.03 871.99 106.05 978.04 1,345.10 1,335.80 

26 Jaú 68,327.79 2,946.53 441.64 3,388.17 5,488.50 4,437.90 

27 Itapuí 14,004.83 703.96 37.88 741.84 877.30 706.10 

28 Boracéia 11,336.46 693.17 54.09 747.26 966.20 789.50 

29 Bariri 44,424.24 1,987.13 187.21 2,174.34 3,375.30 2,449.90 

30 Itaju 22,567.63 1,403.40 131.16 1,534.56 2,188.80 1,726.10 

31 Nova Europa 15,938.08 534.87 165.53 700.40 1,118.80 963.70 

32 Gavião Peixoto 24,546.12 726.06 159.74 885.80 1,376.50 1,174.40 

33 Boa Esperança do Sul 69,202.12 1,977.80 864.27 2,842.07 4,541.30 2,658.30 

34 Trabiju 6,684.91 231.21 46.60 277.81 539.60 330.70 

35 Ribeirão Bonito 46,707.11 2,212.62 862.03 3,074.65 5,281.90 2,696.10 

36 Dourado 20,915.31 668.83 471.27 1,140.10 2,308.10 1,544.00 

37 Bocaina 36,139.30 1,149.50 452.38 1,601.88 3,022.20 2,139.80 
Fonte: Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré, Instituto Pró-Terra, 2013, Publicado DOE em 20 de dezembro de 2013 
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Tabela 8. Fragmentos Florestais nas subbacias da UGRHI TJ. 

Nº Sub-bacia 
Área Sub-Bacia / 

UGRHI (ha) 
Vegetação 

Remanescente (ha) 
% 

1 
Rio Jacaré-Guaçu e afluentes diretos do Rio 

Tietê 
417,162 45,455.75 10.90% 

2 
Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio 

Tietê 
266,355 35,072.43 13.17% 

3 
Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria e Sapé e 

afluentes diretos do Rio Tietê 
153,672 4,852.24 3.16% 

4 
Rio Lençois, Ribeirão dos Patos e afluentes 

diretos do Rio Tietê 
142,811 7,342.66 5.14% 

5 
Rio Bauru, Ribeirões Grande e Pederneiras 

e afluentes diretos do Rio Tietê 
82,748 9,030.03 10.91% 

6 
Rio Claro, Ribeirões Bonito, Veado e Água 

Limpa  e afluentes diretos do Rio Tietê 
116,669 9,402.52 8.06% 

Área Total da UGRHI TJ 1,179,417 111,155.63 9.42% 
Fonte: Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré, Instituto Pró-Terra, 2013, Publicado no DOE em 20 de 
dezembro de 2013. 

 
 

 

Tabela 9. Prioridade de Recuperação nas microbacias da UGRHI TJ. 

 
 

Nº 

 
 

Sub-bacia 

 
 

Área (km²) 

Total de 
Microbacias / 
Microrregiões 
Hidrográficas 

Microbacias / 
Microrregiões 

Muito Alta e Alta 
Prioridade 

Área Total das 
Microbacias / 
Microrregiões 
Muito Alta e 

Alta Prioridade 
(km²) 

1 
Rio Jacaré-Guaçu e afluentes diretos 

do Rio Tietê 
4,171.62 114 34 1,296.27 

2 
Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos 

do Rio Tietê 
2,663.55 67 22 1,042.82 

3 
Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria e Sapé 

e afluentes diretos do Rio Tietê 
1,536.72 46 15 537.53 

4 
Rio Lençois, Ribeirão dos Patos e 

afluentes diretos do Rio Tietê 
1,428.11 30 11 685.72 

 

5 
Rio Bauru, Ribeirões Grande e 

Pederneiras e afluentes diretos do 
Rio Tietê 

 

827.48 
 

17 
 

6 
 

244.00 

 

6 
Rio Claro, Ribeirões Bonito, Veado e 
Água Limpa e afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 

1,166.69 
 

36 
 

10 
 

461.55 

TOTAL 11,794.17 310 98 4,267.89 
Fonte: Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré, Instituto Pró-Terra, 2013, Publicado no DOE em 20 de dezembro 
de 2013. 
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Tabela 10. Prioridade de Recuperação nas APPs da UGRHI TJ. 

 
 
nº 

 
 

Sub-bacia 

Microbacias / 
Microrregiões 
Muito Alta e 

Alta Prioridade 

Rede de 
Drenagem 
Imagem 
2010-
2011 
(km) 

 

Área APP 
Hídrica 

Total (ha) 

 

Vegetação 
remanescente 
em APP (ha) 

Área APP 
Hídrica 

Degradada 
(ha) 

 

Manancia 
is 

 

1 
Rio Jacaré-Guaçu e 
afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 

34 
 

786.72 
 

4,822.75 
 

1,606.93 
 

3,215.82 
 

12 

 

2 
Rio Jacaré-Pepira e 
afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 

22 
 

841.44 
 

4,924.28 
 

1,403.39 
 

3,520.89 
 

8 

 

3 

Rio Jaú, Ribeirões 
Ave Maria e Sapé e 
afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 

15 

 

391.35 

 

2,173.98 

 

425.73 

 

1,748.25 

 

11 

 
4 

Rio Lençois, 
Ribeirão dos Patos e 
afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 
11 

 
465.02 

 
2,827.53 

 
449.94 

 
2,377.59 

 
11 

 
 

5 

Rio Bauru, Ribeirões 
Grande e 

Pederneiras e 
afluentes diretos do 

Rio Tietê 

 
 

6 

 
 

173.19 

 
 

918.23 

 
 

221.47 

 
 

696.76 

 
 

0 

 
 

6 

Rio Claro, Ribeirões 
Bonito, Veado e 
Água Limpa e 

afluentes diretos do 
Rio Tietê 

 
 

10 

 
 

255.10 

 
 

1,438.69 

 
 

227.18 

 
 

1,211.51 

 
 

0 

Total 98 2,912.82 17,105.46 4,334.64 12,770.82 42 

 

 
Áreas Críticas para a Gestão (Uso e Ocupação do Solo) 

 

Considerando que grande parte das erosões ocorre em áreas rurais, é necessário 

incentivar a recomposição das APPs em áreas críticas, já que erosões e assoreamentos impactam 

negativamente nos corpos hídricos, tanto na qualidade quanto na quantidade. Também localizar 

essas áreas através do Plano Diretor de Restauração Florestal e torná-las prioritárias, além de 

atentar ao fato de que a mudança dos procedimentos de cultivo da cana, que devido à colheita 

mecanizada, não está sendo plantada em nível, o que tem aumentado o número de processos 

erosivos e assoreamentos. 

A baixa cobertura vegetal nativa também impacta negativamente nos corpos hídricos, 

diminuindo a área de drenagem. 
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4.4 ς Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos  

DISPONIBILIDADE DAS ÁGUAS 

Considerando a metodologia de regionalização do DAEE (2006) e a área da UGRHI e dos 

municípios, estimam-se suas vazões de referência que podem ser utilizadas de maneira indireta 

para análise da situação (Tabela 11). 

    Tabela 11. Disponibilizade de Recursos Hídricos por município da UGRHI 13. 

Municípios Área: km2 
Q7,10 

(m3/s) 
Q95%  

(m3/s) 
Qmédio 
(m3/s) 

Reserva 
Explotável 

** 
(m3/s) 

UGRHI 15.918,3 40,0 50,0 97,0 10,0 

Agudos 967,59 3,54 4,45 8,6 0,9 

Araraquara 1.005,97 3,40 4,50 10,0 1,1 

Arealva 506,47 1,72 2,15 4,2 0,4 

Areiópolis 85,95 0,30 0,38 0,7 0,1 

Bariri 440,60 1,49 1,86 3,6 0,4 

Barra Bonita 150,18 0,46 0,61 1,3 0,2 

Bauru 673,49 1,78 2,27 5,2 0,5 

Boa Esperança do Sul 691,02 2,27 2,83 5,5 0,6 

Bocaina 364,04 1,22 1,52 3,0 0,3 

Boracéia 120,80 0,40 0,50 1,0 0,1 

Borebi 348,12 1,32 1,65 3,2 0,3 

Brotas 1.101,47 3,76 4,69 9,1 0,9 

Dois Córregos 632,56 2,02 2,75 6,2 0,7 

Dourado 205,98 0,70 0,88 1,7 0,2 

Gavião Peixoto 243,71 0,83 1,03 2,0 0,2 

Iacanga 548,03 1,72 2,16 4,4 0,4 

Ibaté 289,54 0,99 1,27 2,6 0,3 

Ibitinga 688,68 2,19 2,75 5,5 0,6 

Igaraçu do Tietê 96,62 0,28 0,37 0,8 0,1 

Itaju 228,78 0,76 0,95 1,9 0,2 

Itapuí 139,67 0,48 0,60 1,2 0,1 

Itirapina 564,26 1,79 2,48 5,7 0,7 

Jaú 688,34 2,34 2,91 5,6 0,6 

Lençóis Paulista 803,86 2,86 3,59 6,9 0,7 

Macatuba 226,18 0,76 0,94 1,8 0,2 

Mineiros do Tietê 211,89 0,52 0,76 1,8 0,2 

Nova Europa 160,88 0,55 0,68 1,3 0,1 

Pederneiras 729,18 2,46 3,09 6,0 0,6 

Ribeirão Bonito 471,50 1,59 1,98 3,8 0,4 

São Carlos 1.140,92 3,79 5,27 13,0 1,5 

São Manuel 651,04 1,67 2,43 5,7 0,8 

Tabatinga 366,46 1,19 1,49 3,0 0,3 

Torrinha 311,17 1,02 1,37 3,1 0,4 

Trabiju 63,38 0,30 0,39 0,7 0,1 
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A disponibilidade hídrica superficial per capita da UGRHI 13 é classificada, de acordo 

com os valores de referência adotados, ŎƻƳƻ Ψ!ǘŜƴœńƻΩ όҗ мΦрлл Ŝ ғ нΦрлл ƳшκƘŀōΦano), sendo 

o 4° menor índice do Estado de São Paulo como região hidrográfica. Observa-se na Figura 26 que 

os valores de disponibilidade hídrica superficial per capita, para a UGRHI 13, desde 2011 já são 

ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ Ψ!ǘŜƴœńƻΩ Ŝ ǾşƳ ŘƛƳƛƴǳƛƴŘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŀƴƻǎ ŜƳ ŘŜŎƻǊǊşƴŎƛŀ do aumento 

do número de habitantes. No período analisado a queda foi de 3,4%. 

Figura 26. E.04-A - Disponibilidade per capita - Qmédio em relação à população total: 

m³/hab.ano. 
 Fonte: DAEE, SEADE 2015 

 

Quanto aos municípios, observa-se que, em 2015, 26 municípios possuem disponibilidade 

per capita ŘŜ łƎǳŀ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ Ψ.ƻŀΩΣ о estão enquadrados na classe Ψ!tençãoΩ 

e 5 na classe crítica. Uma análise conjunta dos valores E.04-A e do Qmédio indica que o fator 

determinante para este resultado é na maioria das vezes o número de habitantes.  

Verifica-se ainda que, dos 34 municípios da UGRHI, 28 municípios apresentam 

disponibilidade per capita de água superficial superior à disponibilidade calculada para a UGRHI 

13, sendo que o município de Borebi apresenta a maior disponibilidade per capita de água 

superficial e Bauru a menor (Tabela 12 e Figura 27). Na Figura 27 ainda se constata que a sub-

bacia do Rio Jacaré ςGuaçú e afluentes diretos do Rio Tietê é a que merece mais atenção uma 

vez que possui dois municípios classificados como em atenção e um crítico e cerca de 30% da 

população total da UGRHI.  
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Tabela 12. Disponibilidade per capita de água superficial (m³/hab.ano) em 2015: Estado de 
São Paulo, UGRHI 13 e municípios ς valor de referência. 

Recorte geográfico 
Qmédio 

(m³/s) 

E.04-A-Disponibilidade per capita 
Qmédio em relação à população total  

(m³/hab.ano) - 2015 

Valor de referência 
(m³/hab.ano) 

Classificação 

Borebi 3,2 40.645,83 

M
u
n
ic

íp
io

s 
c
o

m
 d

is
p
o

n
ib

ili
d
a

d
e
 p

e
r 
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p
ita

 Q
m

é
d

io
 e

m
 r

e
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ç
ã
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p
u
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ç
ã

o
 t
o

ta
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a
c
im

a
 d

o
 

va
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r 
p
a

ra
 o

 p
a

râ
m

e
tr

o
 n

a
 U

G
R

H
I 
1

3
 

E.04-A > 2500 Boa 

Itaju 1,9 16.837,40 

Arealva 4,2 16.382,85 

Trabiju 0,7 14.396,45 

Gavião Peixoto 2 13.966,34 

Iacanga 4,4 13.083,52 

Brotas 9,1 12.602,78 

Boa Esperança do Sul 5,5 12.283,85 

Itirapina 5,7 10.980,77 

Torrinha 3,1 10.103,45 

Ribeirão Bonito 3,8 9.630,27 

Bocaina 3 8.098,08 

Agudos 8,6 7.631,26 

Dois Córregos 6,2 7.533,53 

Boracéia 1 6.766,18 

Dourado 1,7 6.277,66 

Tabatinga 3 6.221,91 

São Manuel 5,7 4.638,48 

Mineiros do Tietê 1,8 4.632,38 

Pederneiras 6 4.324,56 

Nova Europa 1,3 4.142,87 

Bariri 3,6 3.482,47 

Macatuba 1,8 3.475,09 

Lençóis Paulista 6,9 3.394,52 

Ibitinga 5,5 3.116,64 

Itapuí 1,2 2.786,94 

Ibaté 2,6 2.479,37 

мрлл Җ 9Φлп-! Җ нрлл Atenção 

Estado de São Paulo 3.121 2.286,45 

Areiópolis 0,7 2.184,26 

UGRHI 13 97 1.980,31  

São Carlos 13 1.760,35 

M
u
n
ic

íp
io

s 
c
o

m
 

d
is

p
o

n
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d
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p
e
r 
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 r
e
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ç
ã
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p
o

p
u
la

ç
ã

o
 t
o

ta
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l o
u
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b
a

ix
o

 d
o

 

va
lo

r 
p
a

ra
 o

 

p
a

râ
m

e
tr

o
 n

a
 

U
G

R
H

I 
1

3 Araraquara 10 1.434,43 

E.04-A < 1500 Crítica 

Jaú 5,6 1.269,61 

Barra Bonita 1,3 1.187,39 

Igaraçu do Tietê 0,8 1.049,47 

Bauru 5,2 461,14 

Fonte: DAEE (2015).  
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Figura 27. Disponibilidade per capita de água superficial (m³/hab.ano) nos municípios da 
UGRHI 13. 

 
Fonte: DAEE, SEADE 2015 

 

Quando analisado o indicador E.05-A - Disponibilidade per capita de água subterrânea: 

m³/hab.ano a situação da UGRHI 13 é ainda pior, sendo o 3° pior índice do Estado. Uma vez que 

a disponibilidade se mantém, ao longo do período considerado, em função do crescimento 

populacional, ocorre uma redução contínua do valor per capta (Figura 28). 

Figura 28. Disponibilidade per capita de água subterrânea (m³/hab.ano) na UGRHI 13. 

 

Fonte: DAEE, SEADE 2015 
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Considerando-se apenas o ano de 2015 (Tabela 13), verifica-se que dos 34 municípios com 

sede municipal na sub-bacia, 28 municípios apresentam disponibilidade per capita de água 

subterrânea superior ao valor calculado para a UGRHI 13. De forma análoga ao que ocorre no 

parâmetro de disponibilidade per capita de água superficial, Borebi apresenta a maior 

disponibilidade per capita de água subterrânea e Bauru a menor. 

Mais uma vez constata-se que a disponibilidade per capta é determinada na maioria dos 

Ŏŀǎƻǎ ǇŜƭƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦ ±ŀƭŜ ƳŜƴŎƛƻƴŀǊ ǉǳŜ ƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ ΨwŜǎŜǊǾŀ 

9ȄǇƭƻǘłǾŜƭΩ Ş ƻōǘƛŘƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ v95% e Q7,10 e portanto, seria um valor cujo 

principal objetivo é não comprometer a recarga dos aquíferos confinados. Por outro lado, 

também cabe ressaltar que o indicador E.05-A não contabiliza as demandas para usos industriais 

e rurais por exemplo, ou seja, o cenário na prática pode ser ainda pior. 

Tabela 13. Disponibilidade per capita de água subterrânea (m³/hab.ano), em 2015: Estado 
de São Paulo, UGRHI 13 e municípios. 

Recorte geográfico 
Reserva Explotável 

(m3/s) 

E.05-A - Disponibilidade per capita de água 
subterrânea (m³/hab.ano) - 2015 

Borebi 0,3 4.258,13 

Trabiju 0,1 1.750,92 

Itaju 0,2 1.729,25 

Arealva 0,4 1.689,36 

Gavião Peixoto 0,2 1.396,63 

Itirapina 0,7 1.329,25 

Iacanga 0,4 1.296,57 

Brotas 0,9 1.286,56 

Boa Esperança do Sul 0,6 1.250,72 

Torrinha 0,4 1.159,41 

Ribeirão Bonito 0,4 980,63 

Dois Córregos 0,7 889,88 

Bocaina 0,3 820,75 

Agudos 0,9 811,27 

Boracéia 0,1 697,54 

Dourado 0,2 664,69 

Tabatinga 0,3 618,07 

São Manuel 0,8 615,23 

Mineiros do Tietê 0,2 614,24 

Pederneiras 0,6 455,60 

Nova Europa 0,1 408,01 

Lençóis Paulista 0,7 359,65 

Bariri 0,4 354,96 

Macatuba 0,2 341,81 

Ibitinga 0,6 315,04 

Itapuí 0,1 290,81 

Ibaté 0,3 269,08 

Estado de São Paulo 366 268,13 

Areiópolis 0,1 236,14 

UGRHI 13 10 204,16 

São Carlos 1,5 200,10 

Araraquara 1,1 157,94 
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Recorte geográfico 
Reserva Explotável 

(m3/s) 

E.05-A - Disponibilidade per capita de água 
subterrânea (m³/hab.ano) - 2015 

Barra Bonita 0,2 134,93 

Jaú 0,6 128,54 

Igaraçu do Tietê 0,1 119,56 

Bauru 0,5 43,54 

Fonte: DAEE, SEADE 2015 

 

DEMANDAS POR RECURSOS HÍDRICOS 

A caracterização das demandas por recursos hídricos, superficiais e subterrâneos é 

abordada a partir de três temas principais: captações e volumes outorgados; demandas 

consuntivas; e demandas não-consuntivas. 

Nota-se na Figura 29 que entre o período de 2011 a 2014 não há uma tendência de 

aumento ou decréscimo da demanda total. Por outro lado, fica evidente a tendência de 

crescimento da demanda subterrânea. De 2011 a 2015 a demanda subterrânea passou de 5,86 

m³/s para 6,73 m³/s, ou seja, um aumento de quase 15%. No mesmo período a demanda 

superficial passou de 10,16 m³/s para 9,18 m³/s, ou seja, retraiu 16,6%.  

Embora a questão da demanda seja um dado que deve ser analisada junto à 

disponibilidade, a demanda da UGHRI 13 foi a 6ª maior demanda total de água do Estado em 

2015. Nos quatro anos anteriores a demanda total da UGRHI era a 5ª do Estado. Em 2015 a 

informação mais relevante é que a demanda subterrânea da UGRHI é a maior do Estado.  

 
Figura 29. Relação entre a Demanda subterrânea e superficial na UGRHI 13. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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Em relação aos municípios e em 2015, observa-se que as maiores demandas totais 

ocorrem em Araraquara e Boa Esperança que pertencem a mesma sub-bacia e juntos 

representam 27,75% da demanda total da UGRHI. Em relação ao ano passado ocorreram 

algumas mudanças significativas em Boa Esperança do Sul que em 2014 tinha demanda de 

3,183 m³/s, em 2015 passou a ter uma demanda total de 1,83 m³/s e Bauru que passou de uma 

demanda de 1,174 m³/s para 0,83 m³/s (Tabela 14).

mailto:comitetj@yahoo.com.br


COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ - JACARÉ 
Av. Cap. Noray de Paula e Silva, 135 - Fone: (16) 3333-7010 - CEP: 14.807-071 - Araraquara - SP 

comitetj@yahoo.com.br 

 
 

54 
 

Tabela 14. Demandas entre os anos de 2007 e 2015. 

MUNICÍPIO 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

Diferença 
P.01-A - % 

Diferença 
P.01-B - % 

Diferença 
P.01-C - % 

  2015 2014 2007 2007-2015 

UGRHI 15,91 9,18 6,73 16,64 10,16 6,48 16,19 11,98 4,21 -1,8% -23,4% 59,9% 

Agudos 0,342 0,015 0,327 0,325 0,010 0,315 0,255 0,048 0,2072 34,4% -68,2% 58,0% 

Araraquara 2,584 1,040 1,544 2,592 1,059 1,532 3,485 2,352 1,1331 -25,8% -55,8% 36,3% 

Arealva 0,121 0,089 0,032 0,114 0,088 0,025 0,115 0,105 0,0099 5,5% -14,9% 221,7% 

Areiópolis 0,033 0,000 0,033 0,033 0,000 0,033 0,000 0,000 0,0000     

Bariri 0,729 0,354 0,376 0,638 0,354 0,284 0,616 0,423 0,1932 18,4% -16,4% 94,5% 

Barra Bonita 0,372 0,365 0,007 0,372 0,365 0,007 0,195 0,192 0,0034 90,8% 90,2% 119,9% 

Bauru 0,828 0,028 0,801 1,174 0,370 0,804 0,690 0,003 0,6861 20,1% 714,1% 16,7% 

Boa Esperança do Sul 1,831 1,725 0,106 3,183 3,068 0,115 3,328 3,297 0,0310 -45,0% -47,7% 242,0% 

Bocaina 0,409 0,364 0,046 0,408 0,364 0,045 0,251 0,238 0,0122 63,4% 52,5% 274,9% 

Boracéia 0,016 0,002 0,014 0,016 0,002 0,014 0,000 0,000 0,0000     

Borebi 0,007 0,006 0,001 0,007 0,006 0,001 0,000 0,000 0,0000     

Brotas 0,232 0,192 0,040 0,229 0,194 0,035 0,164 0,154 0,0101 41,3% 24,6% 296,3% 

Dois Córregos 0,741 0,729 0,012 0,748 0,717 0,031 0,029 0,020 0,0091 2478,9% 3620,1% 30,8% 

Dourado 0,061 0,029 0,032 0,063 0,029 0,034 0,053 0,053 0,0002 15,9% -45,1% 16638,9% 

Gavião Peixoto 0,678 0,346 0,332 0,606 0,390 0,216 0,916 0,906 0,0102 -26,0% -61,8% 3168,9% 

Iacanga 0,245 0,087 0,158 0,240 0,082 0,158 0,095 0,049 0,0451 159,5% 76,5% 250,7% 

Ibaté 0,338 0,328 0,011 0,213 0,208 0,005 0,092 0,091 0,0002 269,8% 258,8% 4581,4% 

Ibitinga 0,452 0,174 0,278 0,454 0,178 0,276 0,123 0,112 0,0108 266,8% 54,6% 2478,5% 

Igaraçu do Tietê 0,262 0,205 0,057 0,249 0,191 0,057 0,249 0,191 0,0574 5,4% 7,0% 0,0% 

Itaju 0,259 0,148 0,111 0,259 0,148 0,111 0,192 0,088 0,1045 35,0% 68,6% 6,7% 

Itapuí 0,036 0,008 0,028 0,036 0,008 0,028 0,023 0,008 0,0148 59,2% 5,2% 87,8% 

Itirapina 0,291 0,083 0,208 0,275 0,083 0,192 0,234 0,070 0,1642 24,2% 18,5% 26,6% 

Jaú 1,059 0,912 0,147 1,130 0,952 0,178 2,178 1,964 0,2147 -51,4% -53,5% -31,7% 
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MUNICÍPIO 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

P.01-A - 
Demanda 
total de 

água: m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

Diferença 
P.01-A - % 

Diferença 
P.01-B - % 

Diferença 
P.01-C - % 

  2015 2014 2007 2007-2015 

Lençóis Paulista 0,549 0,221 0,328 0,566 0,227 0,340 0,478 0,197 0,2810 15,0% 12,4% 16,8% 

Macatuba 0,610 0,532 0,078 0,603 0,525 0,078 0,545 0,517 0,0283 11,8% 2,9% 176,1% 

Mineiros do Tietê 0,027 0,000 0,027 0,027 0,000 0,027 0,000 0,000 0,0000     

Nova Europa 0,563 0,548 0,015 0,012 0,000 0,012 0,571 0,549 0,0225 -1,4% -0,1% -32,0% 

Pederneiras 0,717 0,137 0,580 0,695 0,115 0,580 0,455 0,150 0,3054 57,4% -8,9% 89,9% 

Ribeirão Bonito 0,250 0,149 0,102 0,196 0,094 0,102 0,000 0,000 0,0000     

São Carlos 0,922 0,092 0,830 0,840 0,074 0,766 0,668 0,061 0,6063 38,0% 49,2% 36,9% 

São Manuel 0,073 0,054 0,019 0,088 0,054 0,034 0,020 0,002 0,0176 269,0% 2208,9% 10,8% 

Tabatinga 0,052 0,019 0,034 0,045 0,008 0,037 0,022 0,000 0,0217 141,8%  55,8% 

Torrinha 0,030 0,028 0,003 0,030 0,028 0,002 0,026 0,026 0,0007 15,9% 8,1% 309,3% 

Trabiju 0,030 0,023 0,007 0,030 0,023 0,007 0,026 0,021 0,0051 14,2% 8,8% 36,5% 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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 Levando em conta todo período de dados dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos do 

Estado de São Paulo, a Tabela 14 mostra também que de 2007-2015 houve significativas alterações nas 

vazões demandadas. Para UGRHI essa diferença foi de -1,8% para a demanda total, -23,4% para demanda 

superficial e 59,9% para demanda subterrânea.  

 Na prática, quando se analisa os números absolutos (m³/s), conclui-se que as variações por maiores 

que sejam, podem não representar impacto na demanda da UGRHI. Por outro lado, se deve discutir se 

essa variação encontra fundamento em um aumento real de demanda ou em regularização de demandas 

até então não outorgadas. Uma maneira de entender essa questão seria trabalhar com a estimativa de 

demanda por setor e identificar se os números atuais e passados representam a realidade. Outra 

possibilidade é tentar relacionar as vazões outorgadas com o número de outorgas anuais e para isso na 

Figura 30 se apresenta os dados dos indicadores P.03-A e P.03-B. 

Figura 30. Número de outorgas para captações de águas superficiais e subterrâneas/1000 km2. 

 

 Fonte: DAEE, 2015. 

Os dados indicam que o número de outorgas por 1000 Km² para ambos os casos aumentou algo 

próximo de 13,5%. Para a água superficial, cuja demanda apresentou retração no período 2011-2015, 

pode-se inferir que ocorre um movimento de regularização de usos. Por outro lado, a demanda 

subterrânea apresentou acréscimo na vazão outorgada e aumento do número de outorgas 

percentualmente próximos (15% e 13,35% respectivamente), logo se infere que ocorra um aumento de 

real de demanda. 

Visando comparar a distribuição da quantidade de captações superficiais e subterrâneas, são 

utilizados dois parâmetros: P.03-C (Proporção de captações superficiais em relação ao total) e P.03-D 

(Proporção de captações subterrâneas em relação ao total). Nota-se uma clara preferência por águas 

subterrâneas, mas não há uma tendência de alteração das proporções ao longo dos anos.  
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   Figura 31. Proporção entre as captações superficias e subterrâneas. 

 

   Fonte: DAEE, 2015. 

Analisando-se apenas os dados de 2015 (Tabela 15), observa-se que em 11 municípios (29,73%) 

predominam as captações superficais; 21 municípios (56,76%) apresentam predomínio das captações 

subterrâneas. Dois municípios, Areiópolis e Mineiros do Tietê, ou seja, 5,41% do total possuem apenas 

captações subterrâneas. Os municípios com parte do território inseridos na UGRHI 13 e sede em outra 

UGRHI, não apresentam dados para o ano de 2015. Salienta-se que o total calculado para a UGRHI 13 

mostra prevalência das captações subterrâneas. 

 

Tabela 15. Proporção de captações subterrâneas em relação ao total em 2015: Estado de São Paulo, UGRHI 13 e 
municípios. 

Recorte geográfico 
P.03-C - Proporção de captações superficiais em relação ao total (%) - 

2015 

Igaraçu do Tietê 86,67 

Dourado 73,81 

Boa Esperança do Sul 72,55 

Arealva 68,75 

Gavião Peixoto 68,52 

Brotas 60,71 

Iacanga 57,14 

Trabiju 57,14 

Ribeirão Bonito 56,00 

Dois Córregos 53,13 

Bocaina 51,85 

Boracéia 50,00 

Borebi 50,00 

Torrinha 47,62 

Ibaté 47,37 

Macatuba 46,43 

Itaju 45,45 

Itapuí 45,45 

Bariri 43,10 

Jaú 41,58 

Ibitinga 38,57 

Barra Bonita 35,71 

Pederneiras 31,15 
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Recorte geográfico 
P.03-C - Proporção de captações superficiais em relação ao total (%) - 

2015 

UGRHI 13 30,82 

Tabatinga 27,27 

São Carlos 23,94 

Nova Europa 18,18 

Itirapina 18,18 

Araraquara 14,02 

Lençóis Paulista 13,33 

São Manuel 8,00 

Agudos 7,14 

Bauru 2,14 

Areiópolis 0,00 

Mineiros do Tietê 0,00 

Fonte: DAEE (2015). 

Em se tratando da análise das demandas de acordo com o uso, a Figura 32 traz os dados dos 

indicadores P.02-A, B, C e D. Nota-se que não há uma tendência clara de evolução dos dados para nenhum 

tipo de uso quando se considera o período 2011-2015. De 2011 a 2013 observa-se um aumento de vazão 

anual e predomínio da demanda rural, seguida da industrial e da urbana. Entre 2013 e 2015, contudo, a 

tendência é de decréscimo da demanda total puxada no primeiro ano pela queda da demanda industrial 

e no segundo pela queda na demanda rural.  

   Figura 32. Representação gráfica do indicador P 02-A, B, C e D. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 

Para os municípios a distribuição de demandas em função do tipo é apresentada na Tabela 16. 

Constata-se, por exemplo, que Araraquara (3º em número de habitantes) tem a maior demanda urbana 

de água da UGRHI, inclusive maior que Bauru e São Carlos que possuem população maior. Curiosamente 

São Carlos apresenta uma demanda urbana maior que Bauru cuja população é 55,9% maior.  
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rural de água: m 3/s

 P.02-D - Demanda 
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A demanda industrial de água da UGHRI 13 em 2015 foi, de 4,71 m³/s, a 6ª maior do Estado. A 

maior demanda da UGRHI foi observada no município de Jaú (0,733 m³/s) mas vale ainda destacar a 

demanda industrial de alguns municípios com população inferior a 50 mil habitantes como Agudos, 

Macatuba, Nova Europa e Pederneiras.  

No que se refere à demanda rural, a demanda total da UGRHI é a 6ª maior do Estado. Boa 

Esperança do Sul chama a atenção por apresentar a maio demanda entre os municípios. Gavião Peixoto 

(0,647 m³/s) e Araraquara (0,609 m³/s) completam a lista de maiores demandas rurais. Juntos 

representam 52% da demanda rural da UGRHI ocorrendo em uma única sub-bacia.  

    Tabela 16. Demandas por municípios da UGRHI 13. 

MUNICÍPIO 

P.01-A - 
Demanda 
total de 
água: 
m3/s  

P.01-B - 
Demanda 
de água 

superficial: 
m3/s 

P.01-C - 
Demanda de 

água 
subterrânea: 

m3/s 

P.02-A - 
Demanda 
urbana de 

água: 
m3/s  

 P.02-B - 
Demanda 
industrial 
de água: 

m3/s  

 P.02-C - 
Demanda 
rural de 
água: 
m3/s  

 P.02-D - 
Demanda 

para outros 
usos de água: 

m3/s  

UGRHI 15,90 9,18 6,73 4,84 4,71 5,92 0,43 

Agudos 0,34 0,015 0,327 0,001 0,318 0,018 0,005 

Araraquara 2,58 1,040 1,544 1,512 0,444 0,609 0,019 

Arealva 0,12 0,089 0,032 0,016 0,006 0,090 0,010 

Areiópolis 0,03 0,000 0,033 0,031 0,002 0,000 0,000 

Bariri 0,73 0,354 0,376 0,090 0,146 0,486 0,007 

Barra Bonita 0,37 0,365 0,007 0,001 0,371 0,000 0,000 

Bauru 0,83 0,028 0,801 0,653 0,089 0,082 0,005 

Boa Esperança do Sul 1,83 1,725 0,106 0,008 0,000 1,823 0,000 

Bocaina 0,41 0,364 0,046 0,036 0,237 0,136 0,000 

Boracéia 0,02 0,002 0,014 0,014 0,000 0,002 0,000 

Borebi 0,01 0,006 0,001 0,000 0,000 0,007 0,000 

Brotas 0,23 0,192 0,040 0,015 0,071 0,133 0,013 

Dois Córregos 0,74 0,729 0,012 0,466 0,003 0,026 0,247 

Dourado 0,06 0,029 0,032 0,033 0,003 0,023 0,002 

Gavião Peixoto 0,68 0,346 0,332 0,019 0,012 0,647 0,000 

Iacanga 0,25 0,087 0,158 0,039 0,004 0,202 0,000 

Ibaté 0,34 0,328 0,011 0,008 0,134 0,196 0,000 

Ibitinga 0,45 0,174 0,278 0,273 0,007 0,171 0,000 

Igaraçu do Tietê 0,26 0,205 0,057 0,057 0,013 0,191 0,001 

Itaju 0,26 0,148 0,111 0,008 0,000 0,251 0,000 

Itapuí 0,04 0,008 0,028 0,023 0,005 0,008 0,000 

Itirapina 0,29 0,083 0,208 0,128 0,009 0,148 0,006 

Jaú 1,06 0,912 0,147 0,234 0,733 0,087 0,004 

Lençóis Paulista 0,55 0,221 0,328 0,012 0,536 0,001 0,000 

Macatuba 0,61 0,532 0,078 0,049 0,501 0,060 0,000 

Mineiros do Tietê 0,03 0,000 0,027 0,023 0,004 0,000 0,000 
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Fonte: DAEE, 2015. 

 
 

Fonte: DAEE, 2015. 

 

Entrando na análise de indicadores que discutem às relações demanda/disponibilidade constata-

se que a situação da UGRHI como um todo requer atenção para os balanços hídricos superficiais e 

preocupação quanto ao balanço subterrâneo. Mais informações nas Figuras abaixo. 

De acordo com os valores de referência e os dados da Figura 34 e Figura 36 fica confirmado que 

ŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀǘǳŀƭ Ş ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ Ψ!ǘŜƴœńƻΩ ŘŜǎŘŜ нлмм ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŀ ǊŜƭŀœńƻ 5ŜƳŀƴŘŀ ¢ƻǘŀƭ Ȅ v95% tem 

se mantido na faixa entre 30% e 50% e a relação Demanda Total x Qmédio tem ficado na faixa entre 10% e 

Nova Europa 0,56 0,548 0,015 0,004 0,557 0,002 0,000 

Pederneiras 0,72 0,137 0,580 0,213 0,404 0,099 0,000 

Ribeirão Bonito 0,25 0,149 0,102 0,046 0,000 0,145 0,059 

São Carlos 0,92 0,092 0,830 0,750 0,091 0,034 0,047 

São Manuel 0,07 0,054 0,019 0,018 0,001 0,054 0,000 

Tabatinga 0,05 0,019 0,034 0,023 0,006 0,023 0,000 

Torrinha 0,03 0,028 0,003 0,027 0,002 0,001 0,000 

Trabiju 0,03 0,023 0,007 0,007 0,002 0,021 0,000 

Figura 33. Mapa com os pontos de outorgas e usos. 
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20%.  De 2013 em diante há uma tendência de queda dos valores dessas relações, mas ainda seriam 

necessários mais dados para a confirmação. 

 
    Figura 34. Representação gráfica do indicador E.07-A - Demanda total em relação ao Q95. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 

           Figura 35. Mapa com do indicador E.07-A - Demanda total em relação ao Q95. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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Figura 36. Representação gráfica do indicador E.07-B - Demanda total em relação ao Qmédio. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 

        Figura 37. Mapa com indicador E.07-B - Demanda total em relação ao Qmédio. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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Já em relação ao indicador E 07-C, como se vê na Figura 38, os dados indicam uma situação 

ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŎƻƳƻ Ψ.ƻŀΩΦ 5Ŝ нлмм ŀ нлмр ŀ ǊŜƭŀœńƻ 5ŜƳŀƴŘŀ {ǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ 

x Q7,10 tem se mantido abaixo de 30%. 

  

Fonte: DAEE, 2015. 
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Figura 38. Representação gráfica do indicador E.07-C - Demanda superficial em relação a vazão 
mínima superficial (Q7,10). 

Figura 39. E.07-C ς Mapa com Demanda superficial em relação a vazão mínima superficial (Q7,10). 
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A situação de água subterrânea é mais preocupante. Ao analisarmos o parâmetro para a UGRHI 

ǘŜƳƻǎ ǊŜƭŀœńƻ 5ŜƳŀƴŘŀ {ǳōǘŜǊǊŃƴŜŀ Ȅ wŜǎŜǊǾŀǎ 9ȄǇƭƻǘłǾŜƛǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ Ψ/ǊƝǘƛŎŀΩΦ bƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

analisado os valores dessa relação sempre estiveram acima de 50% e mostram uma tendência de piora.  

 

  

Fonte: DAEE, 2015. 

Fonte: DAEE, 2015. 
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Figura 40. Representação gráfica do indicador E.07-D - Demanda subterrânea em relação 
as reservas explotáveis. 

Figura 41. Mapa com o indicador E.07-D - Demanda subterrânea em relação as reservas 
explotáveis. 
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Na Tabela 17, os valores dos indicadores E.07-A, B, C e D para cada município e para UGRHI com suas respectivas 

classificações por cor de acordo com os valores de referência.  

Tabela 17. Tabela com o balanço por município. 

Municípios 

E.07-A - Demanda total 

(superficial e subterrânea) em 

relação ao Q95%: % 

 E.07-B - Demanda total 

(superficial e 

subterrânea) em relação 

à vazão média: % 

E.07-C - Demanda 

superficial em relação à 

vazão mínima superficial 

(Q7,10): % 

E.07-D - Demanda 

subterrânea em 

relação às reservas 

explotáveis: % 

UGRHI 31,8 16,4 22,9 67,3 

Agudos 7,7 4,0 0,4 35,9 

Araraquara 57,4 25,9 30,6 140,3 

Arealva 5,6 2,9 5,2 7,4 

Areiópolis 8,6 4,4 0,0 40,8 

Bariri 39,2 20,1 23,7 101,5 

Barra Bonita 61,0 28,2 79,3 4,9 

Bauru 36,5 16,0 1,6 163,3 

Boa Esperança do Sul 64,7 33,3 75,9 18,9 

Bocaina 26,9 13,8 29,8 15,3 

Boracéia 3,1 1,6 0,5 13,6 

Borebi 0,4 0,2 0,5 0,3 

Brotas 4,9 2,5 5,1 4,3 

Dois Córregos 26,9 12,0 36,1 1,6 

Dourado 7,0 3,6 4,1 18,0 

Gavião Peixoto 65,8 33,9 41,7 165,9 

Iacanga 11,4 5,5 5,1 35,9 

Ibaté 26,6 13,1 33,1 3,9 

Ibitinga 16,4 8,2 7,9 49,6 

Igaraçu do Tietê 70,8 33,2 73,1 63,7 

Itaju 27,3 14,0 19,4 58,6 

Itapuí 6,0 3,1 1,7 23,2 

Itirapina 11,7 5,1 4,6 30,1 

Jaú 36,4 18,8 39,0 25,7 

Lençóis Paulista 15,3 8,0 7,7 44,9 

Macatuba 64,8 33,3 69,9 43,3 

Mineiros do Tietê 3,5 1,5 0,0 11,2 

Nova Europa 82,8 42,7 99,6 11,8 

Pederneiras 23,2 12,0 5,5 92,0 

Ribeirão Bonito 12,6 6,5 9,3 26,0 

mailto:comitetj@yahoo.com.br


COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ - JACARÉ 
Av. Cap. Noray de Paula e Silva, 135 - Fone: (16) 3333-7010 - CEP: 14.807-071 - Araraquara - SP 

comitetj@yahoo.com.br 

 
 

66 
 

São Carlos 17,5 7,1 2,4 56,1 

São Manuel 3,0 1,3 3,2 2,6 

Tabatinga 3,5 1,7 1,6 11,2 

Torrinha 2,2 1,0 2,7 0,8 

Trabiju 7,7 4,1 7,7 7,8 

 

A análise dos parâmetros R.05-B e R.05-C - Vazão total outorgada para captações superficiais e 

subterrâneas corroboram com o verificado anteriormente, que a demanda por água superficial se 

encontra praticamente constante na UGRHi, com uma leve tendência de crescimento, observando-se um 

aumento significativo da demanda por água subterrânea. 

Figura 42. Representação gráfica dos indicadores R.05-B e C. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 

Figura 43. R.05-D - hǳǘƻǊƎŀǎ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ƴȏ ŘŜ ƻǳǘƻǊƎŀǎ. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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Considerando os indicadores de densidade da rede de monitoramento pluviométrico e 

hidrológico não existe um valor de referência definido, obviamente quanto mais pontos, melhor. 

O monitoramento pluviométrico é importante, pois é fundamental para determinação do balanço 

hídrico da bacia bem como para relacionar os dados de chuva com eventos e extremos (enchentes, por 

exemplo) e seus impactos nas cidades. 

O monitoramento hidrológico é fundamental, pois é através dele que se conhecem as vazões dos 

rios o que é essencial para o planejamento dos usos, previsão de cheias e etc. 

Na UGRHI densidade de rede de monitoramento pluviométrica é a oitava menor do Estado, 

melhorando uma posição em relação ao ano anterior, quando a densidade era 1,96, enquanto a densidade 

de rede de monitoramento hidrológica é a décima segunda menor do Estado. 

Em atenção a estes dados, em 2015, este Comitê aprovou um Relatório com o Diagnóstico da 

Rede de Monitoramento quanti-qualitativa de águas superficiais, bem como proposta de ampliação, 

alteração e manutenção da rede. Esse trabalho pode ser acessado no seguinte link: 

http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents//CBH-TJ/9283/diagnostico-da-rede- de-

monitoramento-da-ugrhi-13.pdf 

 

        Figura 44. Representação gráfica dos indicadores R.04-A e B. 

 

Fonte: DAEE, 2015. 
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4.5 - SANEAMENTO BÁSICO 

4.5.1 ς Abastecimento de Água 

O abastecimento de água potável apresenta bons índices considerando a bacia como um todo, como 

por sub-bacias ou municípios. De acordo com o Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento 

(Ministério das Cidades, 2014), o Índice de Atendimento de água (%) geral na bacia é 96,5, o que é 

considerado bom, o quarto melhor dentre as UGRHIs do Estado, sendo que 21 municípios apresentam 

índice bom e nove regular, sendo eles Arealva, Boracéia, Borebi, Iacanga,  Itaju, Itirapina, São Manuel, 

Tabatinga e Torrinha (Figuras 45 e 46).  

Os municípios Boa Esperança do Sul, Ibaté, Itapuí e Ribeirão Bonito não apresentaram informações o 

que é bastante prejudicial ao planejamento da Bacia Hidrográfica e definição de prioridades. 

  Figura 45. E.06-A - Índice de atendimento de água: % 

Fonte: SNIS, 2014. 
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Figura 46. Mapa com o Índice de atendimento de água (%) por município. 

 

Fonte: SNIS, 2014. 

 

   Figura 47. Índice de atendimento urbano de água: % 

 

     Fonte: SNIS, 2014. 
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Figura 48. Mapa com o Índice de atendimento urbano de água (%) por município. 

 

Fonte: SNIS, 2014. 

Apesar dos bons índices de abastecimento, a UGRHI 13 apresenta índices de perdas muito altos, 

denunciando uma grande diferença entre a quantidade de água importada do sistema e a quantidade 

efetivamente consumida.  

Sabe-se, no entanto, que nem toda essa diferença é proveniente de perdas físicas. As perdas físicas 

originam-se de vazamentos no sistema, envolvendo a captação, a adução de água, o tratamento, a 

reservação, a adução de água tratada e a distribuição, além de procedimentos operacionais como lavagem 

de filtros e descargas na rede. Há também perdas não físicas, ou seja, a água em questão foi consumida, mas 

não contabilizada da devida maneira. Originam-se de ligações clandestinas ou não cadastradas, problemas 

no funcionamento dos hidrômetros, fraudes em hidrômetros e outras. São também conhecidas como perdas 

de faturamento, uma vez que seu principal indicador é a relação entre o volume disponibilizado e o volume 

faturado. 

 É de extrema importância se conhecer as reais perdas físicas e não físicas em maior precisão, uma 

vez que assim será possível planejar soluções relacionadas à economia de recursos, hídricos e financeiros. Na 

UGRHI 13, todos os municípios devem investir em soluções para melhoria dos índices de perdas. Os números 

de alguns municípios se aproximam dos 50%, o que é alarmante. Essa é a situação de Gavião Peixoto, 

Araraquara, Itaju, Bariri, Pederneiras, Bauru e Dois Córregos, todos com índices ruins. Além desses, São Carlos, 
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Torrinha, São Manuel e Lençóis Paulista, apesar de apresentarem índices regulares, se aproximam dos 40% 

de perdas, o que é bastante (Figura 49). Além disso, há os municípios que não forneceram dados, e os 

municípios que apresentaram dados tão díspares que foram julgados como inconsistentes (CBH-TJ, 2015). 

Dessa forma, há um número muito grande de municípios que precisam investir na melhoria desses índices.  

Figura 49. E.06-D - Índice de perdas do sistema de distribuição de água: % 

 

Fonte: SNIS, 2014. 

Figura 50. Mapa Índice de Perdas no Abastecimento. 

 

 Fonte: SNIS, 2014. 
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